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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl 
ANO :iV - ::\() 59 

MESA 
: Pl'csi:dente: João Goulart <Vice-

Presidente da RepUblical. 

Víc(!~Presictente: Senador Filinto 
Müller. 

19 Secretário: 
;Mello. 

Cunha 

2' -secretário: Senador Freitas Ca­
valcanlí. 

3Q Secretário: 
lbrh'lho. 

SenadO!' Gilberto 

4f Secretário: Seilr.dor Non~es Fi­
lho. 

111 Suplente: SetJa.dor :Vlathlas 
O)ympco. 

'• ij9 SupJente; Senador Bf!ribaldo 

:Vieira 

Comissão Diretora 
Filiuto Müller - Presidente 
Cunha Mello - 19 S~cretâria 
Fl"Citas Cavalcanti - 39 Secretário 
Gí!berto Marinho _ 3'! Secretário 
Novt.es Filho - 49 Secretário 
.MatJ1h1.s Olympio - 19 Suplente 
HeriJaldo Vieira - 29 Suplente 
Secretârio: Evandro Via1ma (Dil·etor 

Geral- da secretaria, interino. 

LIDERES E VICE-LiDERES 
Da Maioria 

~-~ Lider: :.1om a Andrade. 

Vice-Lideres; 

;L::>bJio da Silveira 
Taclano de Hello 
Victorino Fre~re 

Da Mino1·ia 
Lfder: Joâo Villasbôas. 
Vicft-Llde1·: Rui PaJmeira. 

Dos Partidos 
DO PARTIDO SOCIAL 

DE:MOCRATICO 

.Uder: 

Lldt·r: Benedito Valladares 
Vice-líder: Gaspar Venosa. 

DO PARTIDO TRAB-4LHISTA 
BRASILEIRO 

Lfder: A1·g-emiro de F'lgueiredo 

Vic2--Uderes: Vivaldo Lima - S~U-
_}9 ~n.mo-s e Bn.rro.s Carvalho, __ _ 

SEÇÃO 11 

CAP~TAL FEDERAL E-EXTA-FEIHA, 13 DE :;\lAIO DIE lSEO 

SENADO 
DA U:-J"IÃO D~iOCRATtCP 

NAClO!-.:AL 

Líder: João Viilasbõas. 
Vice-Líder: RUI Palmeira. 

DO PARTIDO LIBERTADOR 

Lider: Octávio :'-.1ang abeira. 
VlCe-Lider; 1\ovaes l"llho. 

DO PARTID8 REPUBLICA~O 

Líder: AtUlio Viva,cqua. 

DO P ARTlDO SOCIAL 
PROGRESSISTA 

Líde1·: Jorge :.:Iaynarct. 

Comissões Permanentes 
Comissão de finanças 

Gaspar Vello::o - Presidente. 
VIvaldo Llma - Vict:-Presidente­
Ary Vmnna. 
FrnnCJsco GaJJotti. 
Victorino Fre1:e. 
Moura Andl'aoe. 
Paulo Fernandes. 
Lima Gmmart..es. 
Fausto Cabral. 
Barros carvalho. 
Danie_l Krieger. 
Fetnandes TáYOra. 
Saulo Ramos. 
Iríneu Eornhausem. 
Feruando Corrêa. 
D1x-Huit Rosado. 
Mem de Sá. 

StPLENTE3 

P.S.D.: 

1. Menezes Pimentel. 
2. Jefferson d~ AguLu. 
3. Ruy carne1ro. 
4. Jarbas Maranhão. 
5. 'l'aciano ele Mello. 
6. Eugênio Ue Bano:J. 

P.T.B.: 

1. Leõnidas !l!ello. 
2. Caiado de Castro. 
3. Arlindo Rodrigue~. 
4. Zacru:ias de Assumpção, 
5. Guido Mondin. 

ti.D.N.: 

1. Milton Campos. 
2. Padre Calazans. 
3. Rui Palmeira. 
4. Coimbra Bueno. 
5. João Arruda. 
Secretário: 
Reuniões: 

horas. 

FEDER1\I1 
Comissão de Constituição 

e Justiça 
Lourival Fontes - P1 esidente. 
Daniel Kriegu - Vic~J-Presid.ente. 

Menezes P1meate1. 
Benedicto Vallaaares. 
Jefferson de -'\gmar. 
Ruy Carneu·e. 
Lima G unnantes. 
Argemll'o de Figueiredo. 
Rui Palmeira. 
Milton campo3. 
At.tilio Vivacqua. 

SL'PLENTl!S 

P.S.D.: 

1. Gaspar Vel;oso. 
2. Jarbas Maranhão_ 
3. PranCISCO Uallotti. 
-i. Ary Vianna. 

P.T.B.: 

1. Mourào Vieira. 
2, Banas C~rvalho. 
3. Caiado de Ca.sn·o. 

U.D.N.: 

1. Affonso Arinos. 
2. João Arruda. 
3. João Villasbôas. 
Secretária: MaJ·ia do Carmo Ron· 

don Ribeiro Sz.raiv.a, Cfictal Leuls~ 
lativo. 

Co:nissão de Economia 
I Ary Vianna - Presidfnte. 
1 Fernandes Távora - Vice·Presi~ 
rcent.e. 

l..lllO de 11attos (•) 
Lima Teixeira. 
Alô Gmmaráes. 
Tacía.no de Mello. 
Leônjdas de Mello, 
Guido Mondim. 
Joaquim P:.uente. 

SUPLENTE!'= 

P.S.D.: 
1. Eugênio Barros . 

U.D N.: 

1 . R.eginaldo l•'ernn.ndes. 
2. .l'1a;:. ,. bndo Cotl'ea. 
Secretária: Romilcta Duarte. 
Reuniões: Quintas·fe;.ras, .-.s 

t1oras. 

Comissão de Transpilrtes. 
Comunic·acões e Obras Pübllc<.t 

.Francisco ·GaHottl - Pres!oente. 
Eugênio Barros. 
Coimbra Bueno. 
Tacia'no de Mello. 

SUPLENT[S 

P.S.D.: 

1. Ary ViannrL 
2. Victormo l~eire. 
3. Paulo Fernandes. 

P.T.B.: 

l. Fat.sto CatJra1. 

U.D.N.: 

1. Joaquim Parente. • 
Secretáno: Isnard Bar:·o~ de Jtl 

ouquerque Melo, OficiaL L-cgJwlti\'o 
Reun:ões: Qlll.l'tas-feint, as J6,(1 

noras. 

Comissão de Saúde Púbíica 
Regi.naldo Fen:.andes - Presidentu 
Alô Guimarães - \rice-Pre.&.Júenu~. 
Pedro Ludm·ico. 
Miguel Couto. 
Fernando Corrêa. 

P.S.D.: 
.Tacia.uo de Melo. 
Eugenlu de Banos. 

P.T.B.: 

Vivaldo Lima. 
U.D.N.: 

Fernandes Távora. 
Dix-H1.at H.osado. 
SecreQ._!ia: Alva Lírio Rodr:i't.'1U!St 

Oficial Legislativo. 
Reuniões: QuUltas~fe.lras, às 16,6: 

hmas. 2. Jefferson de A guiai", 
3 . Moura Andrade, 

P.T.B.: I Comissão de Legislação 
Social 

1. Argemiro àe Figue:redo. 
2. Fausto Cabral. 
3. Souza Naves. 

P.T B.: 

1. Lo..;ri\'aJ Foates, 

Lima Teixeira - Presidente. 
Ruy Carneiro - Vice-Prestrlente .. 
Caiado de castro. 
João Arruda. 
Jefferson de Aguiar. 
.Ue.ll~i Pimentel. 
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l.ino de Mattos. 
lllm ..1 Bornhausen. 

SUPL:'N:rES 

P S.D.: 
1. Fl3ncisco Gal1otti 
2. Ali Vianna. 
3. St: lastião AJ.·cher. 

P.l.B.: 

1. · úAtrival FonU:s. 
2. V. taldo Li.na. 

· :3. M.gue1 Co...tto. 

U O.N.: 

1. D.'{-fluit Rosa<'lo. 
2. Po..dre Cruann.,. 

r- Secrr .ária: Eulália Chroekatt de Sá. 
Reun·ões: Quartas~feiras, ás 10.3() 

horas. 

DIARIC ~)0 COMGRESSO NACIONAL (Seção ll) 

EXPEDIENTE 

DlRETOR-GE .. AL 

A' .. e.:RTO DE Erll"rü PEREIRA 

CI-I~F'""': O<:l 5<!R"{IÇO O;o. P\J9HcAc-ÕES Cl-tEFt;: C' A SE't' liío DI!! ~EDAr.ÃO 

~•lU f .!LO H.RREIRA AL Vt::S MAUf~O MONTEIRO 

DlhRIO PO COi\1 3R:Z3S8 NACIONAL 
S;3ÇÃO 11 

hllASlltA. 

ASSINATll !IAS Comissão de Redação 
l. M· mão Vieira -
2. St: xu;tiào A1che1· 

de 1te. 

Pl~siriente. RI:P/ R TIÇõES E P.~RTICULARE3,. 
- 1/JOC-~lt.Si-

Capital e Interior 
FUNCIONA!\ !OS 

Capital e Interior 

53.~0 Somcstre . . . . . • • . . . • . • Cr$ 
Só,OO Allo • • • . • • . . . • . . . . . • • • . Cr$ 

3. Al mso Arinos. 
-l, Aiv Vianna. 
!,). P~ Jre CaJaliDilS. 

SUPUN'TFS 

P.~LD.: 
1. M( oezes Pimeuei. 
2. Ru 1 Carne1ro. 

U.O.N.: 

:. Dar.iei Krieger. 
2. Jo~ 1uim 11arente 

P."l,B.: 

J. Lo1 dvai F antes. 
Becrel.:tria: CecJlia de Rezt-u-1e 

:Martins 
~- I~euni.Jes: T~rças.-fci. as, às 15,:>0 
.pol as. 

I 

-
Comissão de Relacêcs 

Extertores 
1· .Affon:n Arinos _ Pr(sider .. tt". 
,. Eened eto Valadares 

cte1. ~e. 
GaspP. r Velloso. 

, lvloun~ Anctiaae. 
'Lourlv -tJ Fontes. 
'M1gue. Couto .. 
1 VlValc'·, Lima. 
' R ui f :1me1ra. 
'Uem 1.e sa. 

SUPLFNn:s 

P.S D.: 
1.1. Me:\ezes PimenteL 
j2· Jeft •rson de Agurar. 
·.3. Pau o Fern.1nde.:>. 

P.1 S.: 

i].. Lin·1. Gufmar?f's. 

.IJlce-Presi-

~. ArF 'mtro de F ..gueirecto. 
~- Mo·rão VIena. 

I 

) • M:iH un campos. 
~. Juào VtUasboa.s. 

P.L: 
l. Oct. vio Mangabeira. 

Eecret.;o. rio· João eat~:-t.a ca~"""'i·•:J 
l3J~ai>co, \.),fiel ai Legisla t1vo. 

Reumiv-:: Quartas.-t"eitJ.S. às 16.tUf 
hoJ·a!;. 

Cor :1ss2 n de Segurança 
fJac1o:;al 

Sem e, tro • • • • • . • • • • •• C:·S 
Ano ······•··-~·-··-·· Cl"$ 

I I:.tcrior 
Ano CrS !35.CJ !\no 

~:xterior 

Cr$ 

;~:~~ l 
108.00 

-- J.:xcetu~dns <=.s para o ex~ericr. que· serão sempre anuais, a:; 
assw: tu.cas podt::r-se-ão t~mar, t m q<I~.lquer- época.. por seis xu.cses 
QU uu ano. 

- A fim de pOS-iibUitar A nmessa de va~ores acompanhados de 
escJal ~Cimentos qusnto à sua aplicaçã.o. solicitamos dc.1eru praferência 
à xe~iles'}a por meio de rhcqu.e ou vale pcstal. emitidos a favcr do 
'fesot.reiro do Dep.:~rtamoTlt:> de Jmpre11:;a Nacional. 

-- Cs bUp1emrntos às edições dt)S 61 gãos oficiais ser5o fornecidos 
RO-i o. ,sina.\_tes sàn:&nte mediante sclicitzção. 

--- O custo df' nú!ncro atra<;a{o sero'\ acrescido de Cr$ 0,!0 e, por 
•x1nício decorrido, C<lbr~:r~se-ão p;::is Cr$ 0,5n . 

Jorge Maynard. 

Pedro Ludovrro. 
Za{!ar:.:ls de Assumpçf.D. 

P.S.D.: 

1. Fr::mciSco Gaiiotti. 
2. Rtty Carneiro. 
J, Tr:ciano de Mello. 

P.r.B.: 

1. SauJo R::;.mcs. 
2. Li·na Teixmra.-
Secretal'ia: 

aon ft beiro 
lativo. 

Maria do Carmo Ron­
Saraiva, Oficial l.egis-

1 

Comi ;são de Servico Público 
Civil · 

Daniel Krieger - Prestd"nte. 
Jarba.." Maranhão Vice· Pn~si .. 

det te. 

Ary Vianna. 
Caiado de Castro. 
Arlmao Rodrigues. 
J.oaqu.m Parente •. 
Mem de sa. 

SUPLI:"'iES 

P.S D.: 

1. Ruy Carneiro. 
2. Moura Andii:lctC. 

P.'I.B.: 

L Letoidas Melo. 

Comissão de Educação 
e Cu!tLra 

Mourão Vieira - Pretidentt. 
Paw e Caiazans - VJce-PresJdcnte. 
Jarbas Marannâo. 
Pau.o Fernancles. 
Saum Ramos. 
Regma.do Fernandeo:;, . 
Mem d.e- Sá. 

SUPLEN'rf.S 

P.S D.: 

1. 1\Ioum Andrnc.e, 
2. Sebastiào Arcne,._ 

P.T B.: 
1. Lima Teixeira_ 
2. Leômdas Melo. 

U D N.: 

L Affor.sJ Ar\111"1.?, 
2. Miíton C1.mpu.,;. 

P.L.: 

Octávio Mrwrnoeir'1. 

Secretaria - Oiva Gallotti 

Oficial Lt>gi.s!utn:o. 

RP\rniõc.;; 
horas. 

c~missiics Especiais I 
Comissão Especial de Revisão I 
'do Código de Processo Civil 

Jeffers n de Aguh..r -
fal.Hit~ de Ct,::,tlo 

d.en:.-=. 

J?re-sid("nte. 2 ZUC'hari.ts A~sumpção. 
João Víllasboas _: Presidente. 
Cunha Mello - Vk~-Pl'esldrnte. 

V 1ce-:f' 1 est-~ Secretaria: Lia da Cunha 
Oficial Legislj,tiVO ''M' .• 

Maio de 1960 _,, 

Comicsão Especial de Estudos 
dcs Problemas da S êoa 

do Nordeste 
ttegir.aldo -Fernand~s - Pres\dente. 
Ruy Carneira - Vice~Presidetlle, 

Jorge Maynard - Relator. 
Arlindo ·acdri~ues. 
Francisco Ga!lott~ .. 

Se.~ret.irio - Jcse Gct::!do Cla 
Ctml1a. 

C:>missão Es;;e~ial do Va!e 
do Hio Doce 

1. Benedicto Valladares - Presi~ 
dente. 

2. ,lor,;e Ma~mard - Vice-Presi .. 
dent-e. 

3. Attmo V'lvacqua. 
4. Lima Teixeira. 
5. RUi Pa!Lleira. 
Secrettma - Cecília de Rete:acte 

Martins. 

Comissão de Legislaçãa 
Açrária 

Paulo Fernandes -- Presidente~ 
Me:r:1 de Sa - Vice-Presid€-ntc. 
Jeffersún de Aguiar. 
Mourão Vieira. 
Lhna Teixeira. 
::F~rnando C.:~rréa. 
Milton Campos. 
Secretário 

Cw.ha. 
José Geraldo da 

Comissão Especial de Estudo 
da Política de Produção e 
Ex;Jortação. 

Lim:'l Teixeira - Presidente. 
Fen.<lnde~:. 'I:ávora -- Vlce-P'tesi-

dcnte. · 

Gaspar Venoso. 
Mou:âo Vieira. 
Frar.cJsco Gallottf. 
Gilb~rto Marinha Hl. 
Attilio Vivacqua. 
Guido Mondin <2). 

(1) Substttufdo temporàri:::.mJ!'nte 
pelo Sr. Taclano de MeBo. 

(2) Subst·tuido temparàríamente 
pelo Sr. Bandeira Vaughan. 

Secrf'tário - M.iéclo dos Santos A.n­
drace. 

Ccmissão Especial incumbida 
de em1tir parecer sôbre o 
Projeto de Emenda à Cons- , 
tituição n~ 2, de 1959, que , 
acrescenta dispositivos ao 
art. 4º do Ato das Oispo~t­
cões Constllucwnals Transi· • 
tórias. 

Cunha Mello - Presidente. 
Milton Campos - VlCekPresidente. 
Menezes Pimentel - Relator. 
.ij.enecticto VaHa.cta-res. 
Jefferson de Aguüu·. 
Ruy Carneiro. 
Gaspur Velloso. 
Gilberto Mannho. 
Lourival Fontt:>s. 
Lima Guima.r~es. 

Argemiro de t'igueiredo, 
ViValdo Lima. 
Daniel K1·1eger. 
Rui Palmeira. 
Affonso Arinos. 
.Attilio V1vacqua. 

Rem:Hl ,o Corrêa. 
~J..nr~m~ .VlaJ anhao. 

Reuniôet-: 
hor2s. 

Fo:rtuna, 

ii.s 16,00 I 
Jefferson de Agtdal'. 
Menezes Pimentel. 
Attillo .Vivacqua~ 

I Secretário - Miécio dos Santo~ A:a~ 
Stcretó.rio - José da Sllva Lisboa. drade. 
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Co:r.issão de Inquérito para I ATA DA 44• SESS~O DA 2~ 'Exce,ência cópia aute~licooc do ~cór-
apurar tatos aludidos Por --,.-s-s·~AO LEG- ·~L· A'-'i''A DA. dao e 1eopect.ves nu·. ts tl,qmgraflcP.s 

\)L. ~..., I v 1 _ p;:otenu:...s LO r~cu~ ;o e· .. ~JdG•Olll..ll'!O 

RE'CDRSO .CXT~ 1\0~'DI"NA. "01J 
~~o 4.3,D41 - D!S'l::.TO 

FEDE2.'lL 
Sua Eminência o Sr. Cardeal 4" LtG!SL~TBRA EM 12 DE n' 43.4Hl do Di1trico <'ec•era1, om que 

A b d R d J M~To· o·.- TCr''"l e l._..:o.-.2ace a On.;;.O Fute.:·f>-1 e re-rce ISPO o 10 e ane!rO. _'!._ __ c, w0v. l'"'·a s Di. Rc.mcmdo Vlda1 Pessoa 

Francisco Gallotti - Presidente. PRESID:E:NCIA DO SR. f'IL"!:!:\TO · Zc~~_;;l~:~i;;l~i~á~d;cc_'.~~ 0 ~~lJ!~~~a j~~. 
1 

_P;.1e1a~or; O Sr . . Ministro Lu~z Gr.! .. 

Ur!atéria Co ·<~tit~,:ottct!) 

RegmaJdo .Fernandes- Vtce--Pre.si · MPL~E'R. 1m_.Jt..5.o de re;1ra s')cre o.:; vc1c.men-~ 0RXorr nt~· un·"'o F·d<> ,...1 dente. . .. , , . "" ..., , ,.,..., 1 toa co,; lna']..s:r.lclo:>. ' e -- •· ... ~r. · • 
Moura And.rade _ Relator. As 14 ho.as e 30 mmu-os, c..C.1.,, ... m-

1 
Ap"e-"l1"o a vo~·~:t E ... c,.,'ê•,c;a " RecO'"i•:dos: Rmmunt,u \'o1:..<:.l P,:.,sJa 

Gaspar Vetoso. se presentes os Srs. Senadores: • "'" ~1 1 ct'" ,·· ..... •• • :s e outros. 
pto.:-~.os a2 e rv:ot a €s an::t e coma-

Vivaldo Lin'la. Cunha Jl'lello - Pmao Fender -1 deraçt.o. 
Caiado de castro. Zacha1"ias de As~untpÇ.10 ~ VlCtVrino I o Ptesi(/ente do eupremo Tribunal lt!:LATÓ!'IO 

PaUlo ternandes. Freire - SeVast;o.~o A.rcher - E11ginta 'Federal. - !vLn,.:.tro t'. àe Barros 
Argemiru de f'lgueireao. Barros- Ma,'lt.as o:'b·mp;o- FausJo Bane:o. 

O ;::e!'lhor i.'.lin's.Uo Ll•iz Ga,Jo•~r. -
Nlol. I·.< T'u:ma, assim re·s. ci l"!s. A,:;7), 
p::::· .o:;er a ma:é;.·.a pm:1men.te te di­
re:tos: 

Louhvat .i'onte!:i. Cabral - Me·aezes Pimentel - Saq;u I 
Lnna Gwmaraes. Marinho - Re~{na!do Fernandes - RECURSO EX'"!'R..AORDJ'\'ARIO 
Dante! KriE-ger. Ruy Car1:eiro- N::.n;a;!s Filho- Ja1·- N9 40.f>a - D:S-.i'l-~110 F ..... DI:RAL 
Ru1 Palmeira. bas 1\'laranhüo - Barros Carvalho -
João Villasboas, Jorge MaynaTd - Ovi:iio Tei:cetra -
Attilio Vlvacqua. Ary Vianna - Ari.ndo Rodrigues -
Nova1s Filt)o. Caiado de C'lstro - Lima G7.:fmaràt:?.<. 
Jorge Maynard. - Lino de 111attos - Pcà:·o L11r~.:n:;co 

- Coimbra Bueno ~ Taciarto de i'!f e~! o 
Secret.Rrla - lsnard Sarre.s de AI· - João Vill61..sbõas _ Filinto Mul~cr 

tluquerque Mello. - Alõ Gui11Mra~s ~ C aspa r Vello~o 
- Saulo Ramos. - t31). 

Comissão Espdal de Reforma 
da ConstitUição nY 1, de 1958 

Gilberto M:~.rinho. 
Benedito Vallaüares. 
Ga::par veuoso. 
Pú:blio de Mello. 
Argcmírc ele .Figueü·edo 
Vivaldo Linta. 
Daniel Kfleger, 
Ru1 PR1melra. 
.lHfonso Arjnos. 
Attilio Viva.cqua. 

(J) •. 

11) Substitutdo temporãrlamente 
pelo Sr. Caiado de C.c~stro. 

Secn•tário M1écio dos Sant<Js 
Andrade. 

Comissão Especial incumbida 
de elaborar os ProJetos de 
Cod1yo Eleitoral e P~.rti.\!_~no 

João Vtllasooas. 

Mem de Sá. 
Menezes Püneutel. , 
Argemu·o de Figue1redow 
Cm1h.J. Mello. 

Comissão Especial incumt>ida 
de emitir Parecer sôbre a 
Denúncia nq l. 

Menezes, Ptmentel, Presidente 
Ruy Carneiro. 
Jarbas Maranhão. 
Benedicto Valladares .. 
Moura Andrade. 
Gaspar Velloso. 
Lima Teixeira. 
Fausto Cabral. 
Guido 1londim. 
Arlindo Rodrlgues, 
Lourival Fontes. 
:Milton Campos, 
Afonso Arino13. 
Daniel Krieger. 
Heribaldo Vlf'tra. 
Attilio Vivacqua. 

Comissão !..speciJ.' incumbiria 
de em1ta· P a. ecer sóbre a 
lienunc1a n~ Z. 

Lourival Fontes, Presidente. 
Ruy Carne1ro. 
Jarbas Marannão. 
.HE:-nedicto IJallaClares.· 
LObão da SiJve~ra. 
Gaspar VeHoso. 
Lima Teixeira. 
Fausto Cabral. 
Uuirto .~:londín. 
Arlmdo Ro~r;gues. 
Menezes Plmente1. 
Milton Campos. 
JUonso Arinos. 
Daniel Krieger. 
Herib:aldo Vieira: 
Attillo Viv:Lcqua. 

O SU, ~R_!:~ID_I"~_')'E: 

_b,_li~.t;:t de .Presença acu~a o com .. 
pai'ecimento de 31 Srs S2nactore.s 
naVen~·a llú-!TierO ie$ãl, ·d"ec!_aro. aberta 
a sessao. 

Vai ser lida a ata. 

. q~_Qya~s _F_!.lho,_ 4.0 Sec_re­
ta.no, servmao ae 2--:<:~; pi-ocede à 
lett.ura da ata da sessão anterior 
que, posta em di.scussão, e senÍ 

.5l!b_rg_e aprov~da. 

O Slt. PRESIDENTE: 

Não há expediente P:1ra leittu·a. 

Sô!Jre à mesa Projeto de Resoluçãu 
que vai ser lido. 

E' lido o seguinte 

Projeto de Resolucão nQ 25. õet9so-- - · 
Dis?Jõe .sQQrç a .tcadmissào 

§dolpllo Perez, ex-funcionário 
efarid do "Senaão. 

de 
da 

Art. 19 - Fica readmítído na elas. 
se ini~ial da carreira de Taquígrafo, 
nos termos da. Resolução n9 6, de 
1960, art. 131. o ex-funcionário da se~ 
cretaria dJ Senado, Ado1pho Perez. 

Art. 25' - Esta resolução entra­
rá em vigor na data. de sua pubU­
cação. 

Justificação 

Ado!pho Perez em data de 7 de 
a.bril de 1960 requereu a sua read­
missão na carreira de Taquígrafo da 
Secretaria do Senado. 

Face às informações do órgão com­
petente do senado, Diret::rria do Pes­
so<a1, e do DiTetor da Taqui~rafia esta 
Comissão hOltVe por bem aprer;entar 
o prese11te projeto, tendo em vista 
o referido taqui':'rafo preencher as 
c-cndições necessárias ao seu apro­
veitamento. 

Sala das ~"o::sões, f'ID 12 de abril de 
1960. - Filinto Miillcr Cm:lw 
Mello~ Gilberto Marinho~ Mathias 
Olympio. 

O SR. PRES~:!:~: 

O projeto que acaba de ser lido é 
de autorja da Comissão Diretora. 
Será, oportunamente, incluído em 
Ordem dJ Dia. 

}lá sôbrf' a mesa expediente que 
vai ser lido. 

t; lidn e vai à Comissão de 
ConstitUição e Justiça, o seguinte: 

Em 5 de maio de 19Gf 

Of. nQ 263-P. 

senhor Senador: 

Ainda em atenção ao pedido feito 
no ofício n9 2G4-57, envio a vos~a 

di.TctLér:a Con,;tituc:onal) 

Ementa: Impôsto de 

f: inconstitucional a sua ca­
l:n ... nç.L ,<,(/_..t·e os venc.ntenws u.os 
],Wg,;s,.J'aCiOS. 

A constiiuição, no tocante aos 
ju,;..t.;,, e so no tocanle a ê~.es, 
t:o;;vo gJ.l'f..f1tia nu.;es;:;ar.a à suu. 
indt;Jc,u.uu.:za e portanto visan­
CLu 'iJi._tefJe' os jJJopr,os iunsat~ 
c,oJ.cwos es.\ uetec·e o plincípio 
a a in ed·u;ib~i,dade dos t'encimen­
tos, sal'Vo os nnpo::;tos gera-.s 
~an. !:15 n? lll). 

A exceção relativa aos impos~ 
tos flê.1 at;;;, por •sso mesmo que 
e:rceçao, tem de ser entendttW 
resd .tament.e, coJ~sc.an.e tTI11J­
qutla norma de he,rnenêutica. 
Ass.m hâ de rejeri1-se aos im­
pos~os QUe sejam veriiadeira­
meate gerais, rigorosamente ge~ 
ra:'s. 

"O acóràão recorrido, por voto de 
dese'1.1P::tte, ju:gou Ü1CJn:;tttut!.'.:'ll::l1 a. 
incidência do imp5sto de renda sà·1··e 
rs venci::nent·)s dos m::gist.l'adc& 1fô .. 
lha 366 a 401J . 

Recorreu· extraordinàl'iamer. -.e a 
Uni:}o, hwocr ndo as alineas a e d) t'c. • ..,. 
lhas 403 a. 4le 1 • 

A Procuradoria Ge;·al opinn pelo 
cophzcimento e .tJrov:mento do recur.::~o 
(!ls. 449-455), 

ProfZl'i éste Yoto (fls. 

"Ccnheço do reC!J.--s0, 
dissídio jurisp!'Udenc!al. 

tt58): 

em J~ce do 

E, tratan::io~se de 1·:.:~rüç~o de in• 
constitucione.lid.P.de, voto pela remessa 
dos autos ao 'l'ribunal Plerco, pa!·a, que 
êste a aorecie"'. 

_Tm·mã, unhnimemente, decidiu re• 
meter os a11t'"ls ao T:ibunnl Pleno. · 
~ o 1'-€latória. 

\'OTO 

O Sup:·emo Tribunal Federal j:'i pro .. 
feriu decisão, assim como o Tribunal 
Federal de Recursos <que 3.Q'if·a r:::ti· 
fica o seu entendimento), no senti de 
de que não é inconstitueional o im­
pôsto de renda cob:'ado a::~s m,lgistra .. 
dOS. 

Ncio se pode dizer que tenha 
tal caruter um impósto sõbre 
prove:uos, quando o:; proventos 
de vár.:as profissões são decla~ 
radoo i&entos de tr:buto pela pró­
tJ1 ;a Constituição wrt. 203), isso 
sem jalar nus isenções contidas Nesse sentido vot.et. 
em lei ordinária. Mas não sou um teirr..oso e estou 

Um impõsto nào deixa de ser . sempre disposto a reexam~.nar os meus 
ge;-al, quaado a lei, mediante cer- pronunciar:·'-entos, quando surgem ra:, 
tas c:.mdfções objet;vas concede zões novas, p:"ra corrigi-lo;;, se ven"'. 
isenção (por exemplo aos que nüo fico ter inconido em êrrc1. 
adnjam determinado rendimento, NKo é possível negar a sc:-iedade dos 
pois, assim a generalidade das n.~.s- argumentos era que se baseiam aquê­
soas. indi'siintamente poderá vira Jes que sust.entam a inconsW~uciona­
ser beneficiada: deixa porém, de llidade do ttibuto sôbre os vencim~n .. 
ser (lera~ Q1Hfndo ._~s prove'!}tos de tos dvs ju!zes. como agorn 0 fnz o Co-. 
classes. z.ntezras. SUf? ~e:t~lutdos da lendo Tribunal de Recu::sos, at-ravés­
sua .. orinta d.e ms::dencw e con~ dos doutos vo:os vencedores a:i profe .. 
sequen~en;-ente toda~ as 1!essoas ridos. 
que '!s mtegram ftcam _ tmU?~es Embora sél'ia e relevantt] a argür­
ao tnbuto amda qu": ~ao s~t.s~ ção, não hesitamos, de i:~liclO, em nos 
Jaçctm aquelas co~dtcoes, ~r~tda inclinarmos pelo pagamen .. o do im-
çue, no exemplo cttado attmam 6... "' ~ s,.· 
ou excedam dito rendimento. ? ... ta, por se t.at.ar de m':t •• la que 

. . . !llteressa. à claese dos ma.g1strados e 
De out1o mod?, re_sultana o nos parecer que antes ~erí& p'!'eferívej 

f_!.bsu_rào de ~stm em. }S~nta.s do ~agá-lo, enquanto constituisse um 
111tP,Osto de. l_endq. vana~s cate- ôDUs razo:\velrnent.e suportável do qua 
OC!nas_ pr?ftsswn~ls e nao estar decretar-lhe a inccmstitucionalidade. 1 
dele zsen~a vreczsamente aquela, p , ... - é • ·,.. 1 lin:ca, cujo estipêndio a cons~ or que a a.1gmçao sen,, e re e-: 
ti!uição declârou irrectul.ívez como va~te? -~ .• 
gn.rantia precípua da juncão 1u~ Po_rqye ft çonsthWÇRO, !1? tocante 
risd.icional e em proteç.:1o dos aos JUl~es. e so l)o. tocante !1. r.es, CO!llo: 
próprins jurisdicionados, a quem 1r~rant1a necefsana. à su:1 mrl ~pendên­
jundamentalmente i!]!eressa a c!a; e_ po~t~to_ VIsando p~o .. eger os. 
inde!Jendência, inclusive econô- P!'?pr;o~ JUr:s_dJcionad~, esta.belece . o 

1 mica dos seus juüe8 pnnc1p1o da Irredutibl1ulade dos ven-
' · · cimentos. salvo os impos·tos g{·ra..is (ar .... j 

o legislador constituinte não tigo 95 n9 nn. ,j· =:.t· 
1erut por que tncluir os magis~ 
trorl(!s no art 203, pois sabia A :-egra é a irredutibiHdaii~. 
que ao aprová-lo tirava ao im~ 
võs~o o caráter de generalidade 
e a~~im, déle jô. estawm livres 
O"' )!!i:e.:s p~:1 fôrça do art. S5, 
n9 Hl. 

ACÓRDÃO 

Vist.os e rela!.lrios êsies nutos de 
recurso extraordinário nQ 43.9á1 rlP.~ 
cide v SupremJ Tribunal Feder::ll 
pela procedên~ia da a.rgüiGãO de m­
constitucionalida.de, de acôrdo com 
as notas juntas. 

Distrit:> Fed~rr-.1, 13 de j~neiro de 
1960. - Antõnfo Cnrfos r..atayette de 
An'lrada, Presi<i(;nte - Luiz Gallo~ti, 
Reiator 

_J!.. exceção relativa aoa ill1(•osto! re~ 
rais, por isso :mesmo qu~ exc~cão, tem 
de ser etendida restritarr..ent2, consoan .. 
te tranquila norma de hermenêutica) 

Assim, há de referir-se aus impostos 
que sejam verdadeiram€~nte t;erais, ri-' 
gorosamente gerais. 114 
Poder~se~ã djzer que tenh1 tal ca-~ 

rã ter um impôs to sô1:>re J)roventosJ 
quando os proventos de vá:riJ:.s profis-j 
.sões .sã.o declarados isentos ele tribUtQ 
pela própria Constituiç·ão c art. 200)~. 
isso sem fa1at nas isenções contid!W 
em le.i ordjnária? NãtJ ll'i co,no admt~ 
tir impostos ~crais que a con<Jt.it.u1~5.0 
permite atinjam a ,}Jró}lrla irredu~ib~ 
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t::.::,.:;o co.n CJ.'..:.2 a d~nvid.a:ie i~·r2-:ad.1 a r.:::..1m·er o.5 escigmo.s da no.osa {~;:,~ a n-.!:lsa o~:n~âo antiga de que a mu- r zer-se que em B<·asilia falta. tudo é 
P-~-.: tJ.l-•.: tL.l ,:u;·o inJ·r&to e p:~aJo.:.· ~<-<t.u~ .. .!o. uaüça. ~c t:H:.~U;)U ad~Es ua nora. J um engano. E nem sempre 05 preços 
t -----~ J.l_,_:_..l •onJ::w.e, cor:upca, Od bJ.e-53 a;~;a, Sr. Pres:clente, novo/ ~v .... ~~-u '- ... J ... .:A, U<:to.J. .. uaao a softei· •São tão elevadiJS como se propala. 
t..,.~ ........ he". 'no •.. Jll ~\.<-.a a ;,,up. · ·· .• t:. •• <..ra: p<o- a~ <.."' ............ u.v .[·-.u ot Jadeuv, <.:uHI ]Tenho achado :!té muito acessível o 

- _ ... -·-- u_ .::..t:~as a:Js em1-"e.'1t::>s <-c!.·a o ·L--v ;,~J::; s.J:uc;;ond.r ú" v. o- ..t t.-~w-• 1....:: L~·''"'"''>'"'"o e ú~ <tgu.l, -''"'·· prt.ço das utH1uades, e a)gt.uua dife~ 
c;. -u~~ :P •. a .e.~-.~ . .1 G_.J.:! t;z dê.;,,z._ •J •. "";J' ot~ .. 1...s 1z.::n::o.1:.o.os c:.., ... l a t{., •• :..:;.r.- ··~~.:, .... ·• _.._ .·~._, • ..~.~.!.~ e .:::..=.J.to:e~ .:=.~nJ.-: cença que exis~e não e de -cr.usar es~-.. 
\~.:::, •. _J .~-- .! __ ::.J ~a L~ P~:a que f-, 'u-'~- ~· P-~·:'l ~ ... ~.JCJ, -:. "'-ó••v..;: •• .t..l .... ~ ..... ..,, ::.u·.t.-'·'--::.hü--..:::1 ~.Jhl a la.na. ue. pécie a ·quem quer quz seja. E' 0 <:· -~-·-t __ c. ·- _-----~» l:J- ·:-,,_n .... :l UJ r.J:a, ~ a.., ....... .J ... c'''"'.u..; f,.._:J,J, a "-6-'·- · .t..,u .. , .:. ....... · 1.-'"'-·"'· .. a.,rat· o rosca, preço comum c..as cidades do 1nterio. 
J _,2 ..••• 1.J. C3 r. .C3_ rn.:.t.t?.s s?.n 4.~1~ cu.tc~ ..... C..t.._ 4..12 c.;;.a •lec::::,~.L~cta toe..~ I .là.,, •• l.n_ • .,, ;:;..·. t~-'·csü .. eüte, numa cap- Hâ entreLanto t~rande exp!orar:ão .n:S 
<._; " •. -:-.~:; ~-·_;r '1 ~rLd>s e~ . .1J 1

3. P p,_ll::;r, •• O U.__.sJlS.lJ., !~-l•a O 4~1- ~àJ. 5 . .._.,._.,~"'·l y_..._ç ú.i'-'<-S lt~ LJlUeçar restautant·es n-~ hote·l·S e ·s't a. 
c. ~ ... ,.,.,.,. r.::> "' . ., ·--1 rl vo• J d " · · - · ' ·oj•!c n · · ·o p • · ' • !..i~> ' e e s ~-... ..... h .... ,.. ~ ... :.o .:J- • :J- e:.u-' 1•1.·-~u CiJ, f... ._ ..... o ,.:.<..; .a e .... - J.1 t.v• .... ... ..:J.vdllcHJ. ~Je no no ue ..,.1- pecto jâ devia ter sído encaTado Pot• 
l ... 3 S2::..1cr :\:l1~ns~1·o 3.e.r ... _.·. ~ lcu.,;:·L'l, c.2·•~.e.nos IC301-.~r b .... e_, p.v- ••• ~ •• u ..... J t .. J..d. ;;..f.c .. _,, e nu .. u.aJ. v.:> !que não transferem 0 GuHherm' Ro .. 
l ~:- ..... ~ J a a"':.~. .... :) L.e mc..J.t:icltu:.:J-, ~:::::~-~~ a.~~_:.:1c.o-~.: .. pe!a_ ~a~?- ,y:o- r ~.i.:<til ...... ,_.1w:::. ~:oap 'vt:Jlios e a .. gumas 1 mano para resolver a situaçâo?e 
l •.. LG.ad~. . ~.-.u .... Iao? dar uacv.~.::. t. .r.1L.:Ln~os .- .... e.; '--...:-h.m:....._.u,:;. l:.,_J.aad') ha ag•.:a. N5o mais pfeci'3:.uaos da COFAP 

vc.-ro 1 ··6·-~:::..;..s 0~ l1_me:n _ C.o c::r.:;r), a 1; a '-'-" ........... ~.., .... .-............. lca<i.l-v~. ltuanoo nuo na cidade do R1o de Janeiro. Ficamos 
O Sr--::7:or .~;in 8 •. 0 Barro:; B'l.rre~o "-êo•q.l:::> .::e ~-e_tP~ a 1~1 ~~--:~I:'=tç .. o con.- , "-··---·~c~t~ ..... ü e lJ..I.{olie não ha. _l\1;.s,, muito bem sem ela. vam0s trazer a. 

_ S.:nn~;- P.·,;s::l:!n~e. e.nto:·a d~.:: ;;~- f.J • ...,~a da .alou. a b.asJe.ra. . .. ;Jl .u~a,s • .~.Ja, Olh ... J L.',; canvs ::t.nüa ~..-., 1 COFAP para cá para ver se c<Jnsegue 
V:J. i,! r?J:;, 0 m• ,_x vc""o. limitJ-.mc a~ N::..n pademus pe-rma:)r:Ce1 nos me- ~<lo :;.!~~Jo ~.;u ... c.c<taos, n.:~.o .5e P'->J.:ô! ajc- · J'.Ôr' um paraae1ro no exagero que 
e· q <>ltn··,1 r: o jn;"'a;·. 1 ::>~to a p ·ac~a- tot:.:;.:i tu ....... e.ros. O P.1.S, etnO.J!'<l.llJ- gar 4ue su.o veLüa.s, que neto .supor 1 ocorr~. 
n13..r a inccm3t1tu~i<Jna~:dadt e::n a_;)rê- Lü~:>~..-~.l'u ... ~C..:;;-, r:ar..~a po:J~!'á deJxar L<ólul tt-.!a p ... e.ss<w l•laJs 10l'~e. N<~.o _se Es~n·e ontem conversando com Ulll 
('--. 1 ~·-:.~ in ~·-.,.-1 :-~· 3 _ c:'11 03 j·t:·'- de :-_e!-, também, una naçáo agr.p~- p-üae a .. e6a1· que na. .iaH.a ue tt&u..1. 1''-'--~funclonário do SeuaUo que me disse 
(Lc:s fi.l~.it:.~~11 c;:1 '.o:: .dJ v. a::::Jl"d.'io d1 . cuúna, para._ o pieno des_e:n_ol~v~.m::n.o 1 Y.~_.:!, 1LOú~S 6a>JenJ, uma_ ~as razões te! pa~o por três bifes C~$ 9JO~o_o. 
'lr.ul.'::-,al _.._•cueial d~ Rz::a .. ·.s~s. a . .:;sím :.~a 4_.1.Ll se Imp;;.nh:J. ;:. mduscn!L ~-Js , t-1-'~Lc.pa~s cta esc.JJ.ha aesle locai - Nao se comp~·eende que em Brasilla, 
cJ-r;1 03 d:.r..:~os e b:iP·.an!~.s p:·o:nn- tratôres, em comp:.?men <H;::o ~ m- .. :J.lO ~.. ...... 1 aa.onar:ae po1·que 1u1 pre- 1 sendo Goi::.s a tfrra do gado, se co~'-. 
C;.3.!:':1e·r..~c3 qt:.; \-..:..n de ~::::-. ~:':1fs:-::!~.z. · dúsí.na au~omobil:st.ca, )á vrLOr.os~. ;;,.c..enLe u.a Cotnlsbao_ ue c"'~~dos suore lbre, 11:um restau~·ant~, importância tão 
leva:::td:=~, c:zt:·cssim e:n linha d= conta 1 e;~ numa epoca n·mo .... a da evo.~-~ o as::.lm,_o, nao t-e .. mmei po1que o 1a- elen· .. aa por tres b1fes. Por que se. 
en~e:'lc":-1.-::r!.b 

8
-1tericr a ês<s<:' resn~:~o: ção univeu,al ;:~ povos ct.a-amados n- 1ec1mento ao . meu molv1davel ~hmc pagar êste _ab~urdo em Brasilia quan4 

0 qual jâ tivera 0 ens~jo de sus~en- I cos pu~eram cnar inc:mtivo de PI.~o- . e a.mgo, PI~eswen~e Vargas,.~ ~bngou-~ do, er:t GOlâl~la, com uma p::;pnlaç~o 
tar. · I gresm md~per.dentemente ~as fon .es 1 :D2, c:.;HlO c:h1~equenc1a, a pc.mr exo · dez vezes maiOr do que em Brasília..,_, 

DE""ISÃO ele produçav, hoje. com a ~1da soc.al • •h .. .._uço;.o uo ca .. g:o -um c...os argum~n- o preço é quatro ou cinco vézes me~· 
'-' 1 industriltUz~da. nã--J é poss1vel a ne- tOS em 1.1\IOl' oa pr.e-'erenc.Ltt, ctenrre nor? Por que essa diferença? Não 

Ccmo C:J~s-~a da al.a, a d?r;<;~o foi lnf'um país descu1da:·-se do próp.:io 1 c;; cül.CO sitio::;, assim c.umados, UJ digo, como o nobre amigo. meu ve­
a segumb· Ac1lheram a a;~üw5o de 8bastec•mento popu•aCl.:nal. ' ... -.&naiLO pa!·a locaüzaçuo us. rmw<~. l !ho e QueridO Senador Cotm.bt'a Bue-
1nccnstituc.onahdade. Dzclsio unâ- 0 B•as1l, que era um pa.s agrícoh ; v..tPHat u.o Bra;,Il, fOl JilStameme a 1 no, que Brasiha SeJa dos gOianos; 
n1me. . ct ntmnará sendo agncola, e, parr.!e- 1 duu.ula .-nem ae agua. [ quero que B!':.tSÜla seJa. co:no a mu1 
Imp~d1dos os Exmas Srs .. Ml!1istros lr.:nente apeg-ado a ~::• r. pzcuãr1a. Por [ B· 1 tem a idad r d' t· _ leal e nobre ClCiade_ ?o Rio de JaneJ-

Ary Franco, N"'1snn Run~na. Henn-I nso, e rea' n.~Tlt,' ele entu::.1asmar Qcle, ~astla _. ca~ c e pa a 18 11 ! ro; quero que Brastha reüna. os bra­
que D'Avi.la e C>mha Va"concelos. ao lado das p····ú~l'tas que se desEn- 1 ~u~u :~J 011~~0~Ji1;~e~~tl~~ f~~aiJ ~u/a 1 Sleiros de todos os recantos do Pais 

Tomaram pfl.·te no JU!;a!nento os \'Olvem - a 't .to•m·b~lístlca, a dos na- · " ! . "' e n" e~ . 1 a 1 a 1 . para que, convergmdo para aqUI, tra.-
Exmcs. S"s 'Mir "tros sampa"J Cos-

1 
vios as d"' i1!l"'e e cutras malS que ites, .:;c~n qu seJa ... c s.:.aua qualquer bahando, produzmdo, trazendQ seu en .. 

ta, CJI1V1cado; Vilas Póss. Cf~c'!idJ I org~lha.m ;s orasíleiros - comece o I O>Jla para -~rmazenal' agua. .. A:,S>lh tUsmsmo e conflan~a no futuro, sua. 
Mota Filho, Lm>- G:::.1l:-~ti. RrbeJro novêrno a r-l'd~! , ~ mdústria de tra- ~ê~~~· ~up~a~~b{-~1~0ac;,~1 Ja ~: m~go- mtehgência. e capacidade de trabalho, 
da Cesta e Bs.rros B~.,..reto. tôres e rle nnplementos agr1colas. a 

1 
J.S ed 1 • a s 1 e ag. • como 1 possam, de-nf'·::~ em breve, transfor~ 

. .R-elator: Exmo. Sr. Mm. Luiz Gal- f,m _de d~r no":os _ince::lti~os à eco· I~: 0R~~qm~o J e~e~~~~e~:U~~a~~~a b~~r~~s~ I m~r esta ci5iade em .ve_rdadeiro ce~·e 4 
lo~L ..... · nom .. a e a proo.uçao nac1 nal. • .::c, >Jem eies propmas, e s.bsurao. Nâu b10 e corcaao d~ Bmsil, como o e o 

... reside-n~ra Co Fxmo. Sr. MLl1 La- S p 'd ~ e-;.,. .o r-d an ., <: • do R10 de Janeno. 
favette de An·-hp-"~a · Q.'lei'O, pms, r. feSl tnte, n "'··· f.:- p .... e s_._.uer P-:ll~ar que Ja ex1st.J, 0 que n:-o compreendemos . que-

• .. · nortumtlade, wnvar a m_.cuttiVa r., o- ( essa fonte de J'enaa em Bras111a. Sa- \ fazend ._. · . - · e ' 
(a) Hugo Mosca, V1ce-Dn·etor Ge-

1 
·êrnamenta1. Vmdo de um E:trdo. b::!mos que no RIO de jane1ro um ao., 1 d ta o-se uma Obla deste V~llt_o ~ 

ral. nde n. produçfro :::.~rícola é not:ivel, 1 uons empregos e o de mancbren·o ua, o:sme" nat~~e~.a, se com~e ~a ~l~tlca1: 
o SR. PRESIDENTE: p::ncipa!!-;-l.<:ntê a reJ?cioneda c::nn a distribmçao de agua. Para jogar ág·ua 1 a vel~o::. ei os ~os 9uais ~~ tc~s~nte 
____.....__ !z.v~u~·a c9.fçe ... a: de urn Estado onde ao Botat'ogo ou a Copacabana, Põ.,to R' _a?ap. All, ha exphcnç~o. 0 

Continua a· :h·;~r~. d; exnediente. n. pecuária já es~á adia~t~da, consi~ t ~ ou 3, rt:..:ete éle, dd cada inquilino, : ír\.'ciio~flgmou;e ~a c velha aldeia da 
Não há oradores inscritos. deYO mel·ecedor d~ encôm10s o p:o- l cen.a percentagem e, às vezes, d,s .. 1 d ' que f 

1 c :,s endo, aum~ntan~ 
cedimento d') Go,:êrno, que, a r-r.r da. 

1 
farçadamente, por conta do propr.e· 1 fa_;:~ nenhum tr ... çado, sem n ... nhum 

O SR. ALô GlfiMAI!.ÃES! indústria automobi1'stica, vai enfre-~-
1

- ~;ãrio ou do síndico. Conforme a, P ui J mel? to, e!? cen~en~s ?~ UI?OS. 
--0-----~- -- ~--~- • I ta r ago"a nova meta ~ a d'l fabn- maior ou menol' propina, a quanüda- · HAqouv'e·porem, n~? ha JUSt~f~ca~wa . 
.Sr. Presidente, peç'o a palavra. 1-::fl<::~o de tratôre.s e implementas agri- de de água será maior ou menor. so e n~um plun ... Jament~ ma}avJlho-
0 SR. PRESIDENTE: colas. j Diz. o canoca sempre brmcalháo .. ' ao se sabe 0 que e mals _gra.n ... 
-~--~--------- I - ' d ·51 - ' d ' l diOSO - se a natureza esplenc..orosa. 
T 

1 
b 

8 
d r Pode a Naçao ficar cer.,a e que. 'que .. a res1 e~c1a os el'?-canam~ntos ; ou se a cone e ção humana co n e-

Gui:~r~fsr.. avra o no re ena or A o I dessas i!liciativas. resu:~arf',o f~n.ôme- ; oe ~agu~ _no Rw d,e Janelro vana na, ti.ado com a nftureza. ' l p 
o Sr. Alô Guimarães _ Sr Pre- nos c~noso& na evoluçao vertlglllasa 1azao uuets. da plopma. I . . . 

·d ; s s d v . do p~us ,.,.. 8 p- ·d t .1. ! O Sr. Ped1o Luaovzco - Permite lS1 en.e, rs. ena o.·e.:; en:ho a N- : , . 1 h do mas, r. J€S1 en e, em Bras! la v Ex a. \ apart •) 
T:.-1buna para me c ngratu:1.r com a ao e _maiS JlOSSJVe ,ao amem ro colocar um Senador num apartamon I · tm e. 
Casa. e a NaçJo pela~ med1das t:tdo- ca~po VIve_: soote aq'.le1~ s:stema • to sem móveis, Situado entre as so- O SR. CAIADO DE CASTRO -
tadas nela Ex?"''lt.\O P.::' cêrca de .H\ tneuo e anciouado d~ sotuçao de seus bras de construções, num ponto em Pms não. 
d' · · t d 1 "' 1- p•·oblemas. Os tratores e os 1mple~ .- . I~s, Ob}e tvar;, o n mst:t ac .. o de t' .... - ~.ontos agrícolas Imnrimlrão novos ~ue n,.o tem agua. ~em para lavar o O Sr. Pedro Ludovico _ Referiu-se 
bncas. a.e 1mp _mento'l agt1colas e ti'! · . ~ d d ·p . ida ru- losto, francamente e um absurdo, I v EXa na pouco à falta de água em 
tratô!·es E"~"s med1das são, real- ru

1
mos ~ VI a 0 . camb 0'.1 a v.. Não peço a mnguém, Sr. Presi- BI:asma" p0oso g~rant1 1· qtle es·a Ir• 

t d }t ';:) :i .. ra . e a e~onomm ras1 e1ra. d t dê · .- [ · "' " me!l- e, e a~ a s~ e. or:: e vem C
1
om- Renlbllo-me, Sr. Presidente, com en_ e, _qu: me agua, nao peço pro- regularidade não se_ deve à 1nex1stên ... 

pletar a ac_o do Gave;no nJ p.ano C." N 7 0 0 bras leiro v1denc.as, lanço o meu protesto vee- c1a do precwso llqmdo. Trata-se ape-
Ue metas d~s~nvo:me!'!hstas, nota1a.- paor ~;~ ;ov:~~p;ee0nfrr:ento g~ver~ 1 men~e contra essa deso:-gamzação; :nas de falta de regulamentação da. 
mente no se~ol- da mdustl'la naclO:l~tl t 1 t . a l'nhas I contl:a o desrespeito e o desamor pe- distnbuição E' um serv1ço novo ain 

O Br'J.Git p.?~•a l10 .. uma fase 1('-- namten a· que rac.ar~cunl?uvr s 'de'ste 110s düeüos que temos. I da não d~v:.damente regular1'zado. 
~o mista c:- p 'd t N- é . mes ras para a gn " a I • · !' ,, · ~r· ... ~e;l Ín e ~ ~~.. W ... a , pais. tão cheia de inicativas qenero.. . Não é concebíve! quem num edíff- Como bem acentuou V. Ex.'', nesteG 
pteoc~ oacao ~ l.nt c'l:? Go,e no, e ( sas e capazes. mas tão necessitada de CIO recém-constnud_o, numa cidade\ Planalto há abundância de água. Dis-. 
1_!1CeU·olVar e f. _m!?nh: t~das as fo-r;rws I aparelhamentos e da orientação téc~ I' que tem dez ou qmnze dias de vida . pomos de três rios, que dão pata aba~-' 
o~ dese~volvimentn,. e, o Gove1:no nica mod'erna. do \-ovê-rno. (MuitO , falte água. As ~?.nas de casa jà. estão! tecer de água mais de quinhentos mil" 
p~octw~n. _o. c:m (\·" lf•curs~s !JUe ~he bem! Muito bem! Palmas) lutand~ .. com ~Ificuldade para faze1 1 habitantes, com quatrocentos litros 
ISRO, I?ropno.s_, mcubr no ~O-~f'!ao e no as refe1çoes; nao temos direito ao nos-[ per capita, como o nobre cole,.,.a mes-
es:pmt~1"naci~n~~. ar~o'1v1cçeo de ql~e 1 P---~~ __ PRE§.~E_!: so _ bai?ho diário porql}e fal_ta água& 

1 
mo afirl'ÇlOU. Quanto ao abÜso llOS 

d€ve. e ... pr _pr.o. -..... solver seus pro- Continua a hora do exp~diente. Ate mmha toalete matinal nao a pude: preços cobrados em restaurantes e 
_blem!ls fundamentais. fazer:. _ , : casaS comercía:s, estou de p1enQ acôr ... 
·' Brasília, na minha conceituacão, O SR._ CAIADO DE CAS!RO Friso que na o faço apélo e sim pro- do com V. Ex.~ Aliás, o Govêrno é 
!'lãO ê apenas um empreendimento 1-!o- Sr. Presidente, peço a palav1a. testo contra._ o que se passa. Protesto i culpado dêsses abusos, po!s deveria 
tãvel da nossa en~enharia, da no.sc;a o SR PRESIDENTE: contra o dizer-se 9ue aqui tudo é 1 s~r mais forte, mais ené:_-gico em coi4 

ca.r::tcidade técnic::J.: mais do aue ~!'-S" · - , suntuoso. Somos obngados a reconhe-1 b1-los. Não só nesta Captt.al mal:> tam· 
:mais do oue sua beleza netural, do ~em a palavra o nobre Senador i cer a grandio~idade desta natureza, bém no Rio de Janeiro, Em São Paulo 
oue n. afirmação dessa realidade nova Catado de Castro. I desta. obra,_ des~e plano fantástico. j e em outras cidades do Brasil, a ação 
da h1tel>i~ri7;acão nacional, da inta- 0 SR CAIADO DE ç,\.STP.O: ~as ~ pre~Iso diZer que há desorga gov~rnamental deveria se fazer sentir. 
~':a~:" o .da vida econômica e poUtic·a · -. ~,-.:.-.-·------~" _ _;_.,_ ___ .____ 1 mzaçao .. Nao é super somente na na ! a f1m de pôr têrmo a ê5ses exageros 
r da Nação, é a afirmação de qu~ Z'l- (Nao foz revtsto pelo orador) - 1 tureza e na concepção dos planos de (de pret;os, exorbitantes sem motivo. 
mos .. cap~ze? . de realizar nossa destlR ~r. ~residente,. quem vive . en1 Bras!4 construção da c~dad_e, também foi. su-l N~ste pouto, estou, repito, de pleno 
narao h1stonca. lla nao pode de1xar de adm1rar a. obra per na desorganlZaçao da nossa trans- acordo com o nob1·e representante do 

Brasília é uma. fórmulrt nova q,,~ extraordinária que aqui se está fa- feréncia para aqui. Estamos todüs Estado da Guanabara. Pode, porém, 
~~e cria para a naci-::naHdade - a de zendo. Cada hora que passa encon- nós mal alojados. Há funcionirios' estar certo v. EX.!1o de que a ágt;.a será 
(l'ue ultrflpassamos a fBS~ da no%<t tro no_vos _111otivos d~ encantamento nossos mal il_lstal~dos na Ci~ade Li-1 n.bundanüssi.ma em Bnsiha, dentro 
timidez: fugimo~ ao cohlple)n df'l. '10~- e admnaçao por P.QU~les que a con- vre. O func10nallsmo da Camara e de poucos dias, para todJs os aparta .. 
ea humildade, Qu~bramos o tabü da ceberam e a eiJtão executando. do Senado ·está abandonaj_o, Se os lmentos e casas. 
nossa timidf':z pa-ra criarmos rnisas Este weu entusiasmo e encanta· Senadores e.st.ã.o abandonados imagi- O SR. CAfA:DO DE CASTRO -
novas. positivas, présas ao reelísrno lmento pela ci!ia~e do Planalto não me ne-se a situação dos pobres funcioná~ Agradeço as palavras de v. Ex,11>. Sõ 
do no'3so progre:::so. A t~olitica. e a pode levar, porem, ao ponta de obsw rios que exucem funções m.odestas. :Jâo ccnco~da com o "dentl'O de poucos· 
fldministr·::u•p 0 f!e hoie se r;al'att.erizl'l~n curecer LllL~ c:;e ain1a nfil) .,tá c0~-~ A Cidade Li\-Te é muito Jntere-ssan-~dia.s vai ter". E' preciso colocar um 
pelas realizações de vulto, tendentes , pL:~o, tudo que aindJ. mal&. to:·tJ.lccc te; é encantau.o;:a. Tem de tudo. Di- ponto nessa história. da cidade que 
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,.,~i t.::r". ouvindo dizer qu:! "Bra.sl- ho:rr.ens- Eurico Gaspar :Outra. e Ge-jdar o testemunho da sua competên .. que fizera. o Sr. Pedro Ludo\·~co c111 
tw, va1 ter'' v1vemos há m::ns de ano, tülio Vargas - e coro a cohbm·a.ção ci~ ttcnica, de que, realmente, a fu- Goi<á.s. 
:endo mesmo votado vârías leis que do futuro Pre~idente, que esperávamos tm·a capJtal. do Br~U, a:inda szm Goiânia não poderia ser a ciclarle 
iha di~ em respeito, inclusive a. c;,a tv~~ progres::asta, audaz e capaz: Pe- nome esc~~1do, deVI~ f1gurar no portentosa que é hoje _ um n;jl'lCn. 
;no,sluencia a 21 de abril. bzrnenLe ~certam~. porque vc-1o o mopa .. n~s .. y púnto. Alem do esfôrço 0 em conheceu _ como conh.eqi _ 

JS.ão .se justifica. pOis, se diga que D~: Jut;celino Iíu~ltscnek com f,ua te· do, t~:cmcos, cr.be re_:;saltar a v9nta-/ a~dand~ a cavalo, atravessandCI a.qu.~-
1::LT.SHir. vai ter u.gua. Esta e w.r~a hauíàade c capaCldade de trab:J.l..lto ~· de do .• P~rlamcniare., ~ o .cte:;cJo do le chapad:lo de Campininha para tr 
las pc..uc<:.s cidade;; no mundo co~n so!.:lrctudo, com sua coragem. As ve· polo brasueiro de ver mtenonzada a 1 0 1• . depo<s voltou ., c·or·'n a 

d d b . t d . . À 1 - t' ~ '"""' .. B o-··1 I ao o ,..glo e, • ' ~ ..... ' "' ~t.pac ... ta c e a asL.eClmen. o e agua. zes parcela u.qu~ es gue nao es 1vc.,- capl.H ~ .... o .r~.· ·.f de hoje, fica assombrado. M(Ls, p_·u· 
;t_Q E.lC1acta per captt.a. tJma aas ra- sem a par ~a s1t~aç_ao, que essa co- .AlV-#: mer~cc CI~ado o tralJalllo téc- ue? Dizia no meu Relatório esa:ncc.. 
t:ües de. escolna dêS~<C local pa;:"a cons- ruge::n excedra os hm1tcs, que essa au~ meo- c1entihco de engenheiros reno- q · .. d a !rr·ever·ncla ,.," 
t:\.1-ç:Oo Cia Caphal foi o excesso de da~la era _quase injustif~cável. POl, rr:.ado~ como _Israel Pinh.eiro, Oscar 1 nãop:~b{:ts~eo Sr. Perdoe Ludo';i;ó ·ii~ 
â3U.l, :::rn que pz.:·a i:.."So fôss-J n:ces- G.SSlm, poss1~el a construça? de Bra- Nl~mE,ve: ~· .so.oreutdo e acrme. de tucto, 1 e"" a quilo de propósito de c?M pc 1-
sut1o (,•Ja~C".uer trabalho de engenha~ Gílla, ntas afmno: se o Pre::ndente Eu~ co:no Luc1o costa êste notável urba- ' z · a . ' 
ria. L Lamas apeno.s a vinte e ur~1 rico Dutra não tivesse criado no Ins- ni:t::t. que traçou com tanta precisão os : Bt:do, ou f a:: a, apenas, um gc1lpa ·ie 
eLas m. inaugura:-i.o, e em Brasília. titvto uras1leiro de Geogra1ia e Es~a- I rWilOS desta Capital' da Esperança. 'borte. . _ 
tu.lta t.JU..l.! tistlca a CmnissE.o Poly Co~lho, que D::~·o dizer a v. Ex.a. e sei que e I E o Sr.- Pedro LudoVIC~ n3.o_ p;--:: ... 

J,.'ioje, estive atneapdo de vir ao percorreu a velha zona de cruls e ela~ pensamento seu - que n~alment.e de- cur~u. explorar com a sltu.:..çao ,_w 
Se:~udo sem me barbear. Não havia oorou projeto apres~ntado ao C;:m- ventos d. cotagem e bravura de um Gmama. . . • , 
á:;pa nem pura la,·ar o rosto. Contra grcsso Nacional, posteriorment~. trans- ho:aem 3 rea1iza:;ão dê:;te episódio 1 Qll~n COJ?hecla Gm::.s, ao te~npo ,.~, 
taJ shu.1ção deixo O meu ptotesto. formado ·em Lei· se não tivesse ha- que ma marca o coração e o esuírito mud~nça, flca assombrado. Te.n-$e a 

;?fi:.o e.s~;JU ape!3.Udo para que as au~ vida éses trabalho para a escõlha do do Bra.sil: - a criaç&o da Câp.ital 'iitpprcssão de que Pedro Ludovlco e ·a 
to;.-idadcs cc.mpetentes rec;o1vam o pro- sítio tia nova capital; se não houvesse nette t(;rritório do Plan~lto Central. ~m l::~~co. Tra;tava de,um Es.~o~o p~­
bl~l:la. Náo acredito que aqui haja a compreensão, a in~eligênc1a, a sere- A ,Juscelino Kubitschek realmente de- l ore. Com qua~ro ou c~nco r:ti!lt.JeS ·Je 
mr..no>Jras, como no Rw de Janelro. nidade, a tranquilidade, a bravura 5e- venns, pela sua cora;:rem e br?Yur~. a' cruzdr~ de renda,. e o em.uo Gor..TL'­
AJi se cxpli~ava·a falla de água. com rena de Getúlio Vargas, não te<'iamos reali7,a'}ao dêste velho sonho, da alma ,nudo~ t~vel:a a cmagem d2 1 fa.~cr .,A. 
es;as lY.ano 1ras. E a prova de que· os estudos que pernüi.iram a Juscelin') 1 bra.s~leira. .

1 
trans~crencra ~a sua capital. lh.as, •• o 

havia Lgua é que. quando as autori- Kubitschek escolher o local da futura O SR. CAIADO DE CASTRO - , valor~zar aqu~le terreno, ~ue crlJ. 50 
da de:> resolYeram fiscalizar o abast-e- capital. Muito a~rad~ cido u v. Ex."" pelo seu . mat?. barba ue ~ode, caatmga e Ch :1.~ 
cimento, a ;ígua apai·eceu, apesar cios aDarte, que konra e abriihanta 0 meu J padao _ e que e o mesmo de:n.a C-:1.-
erros comet.dos, o principal dos quaí.s Sr. Pre.~;idente, o mana dO aturl disC'UrE.o. p~dll pois pata até plantar grfl;na 
!Qi o p:oblcma do Cuandu. Distlito Federal foi lev:.mlado ao tem- 0 31 .. Cunha Mello _ Permite V. precisa ser actuba9-o - o GovernadJr 

Dizem - não posso a.nrmar por .. po em que "era eu .Presidente da Co- Ex."' um anarte? · ~edro Ludovlco nao se preocupou, em 
qt--c não sou engenheiro - que houv€ mis:>:io, designe>.do po-r Vargas, e - é · tirar rendas. Vendeu lotes de te,J.Tls 
~r..gano da parte dos engenheiros nos preciso que se diga - não cust0u um O SR. CAIADO DE CASTRO por quanti~s mínima~. proporeionan~ 
<:álculo.s. Cclocaram as bombas para centavo à Nação. Foi trabalho feito Com todo o nra:-;er. do a"J pobre morndias ~m Goiáp:.l. 
ttlncionur quando o no estivesse a~to, por interêsse de varias repart1ções, O Sr. Cunha Mello- Já que o no- F.n ceterminada ocas!ão, s. E.'x.!L nté 
de man:üra que basta baixar o nível apanh~ndo sobras daqm e dali, que hre S(nador Alô Guim:vães lembra ofereceu terr~s par.1 aquéles que q ... l­
do rio - juJtamente o que aconteceu permltm. o levantan1ento do ~aJ>a do nma alta figura d'l Ex~rcito que con- srssehl construir. 
agora com o ca:1al feito _ e pa.ra 1 atifal Distrito l'"ederal, que e o que correu, c.Jm seus trabalhos pa.ra a , . 
[lUC a :.gua desauareça, le.I!:ISte. realiz:t-"'ão de Brasília. não d"\•emos! O :Sr .. Pertro Luclovteo- .v. EKC~- · 

4 

A escôlha do sítio do Distrito Fe- fS11uecfr, neste m"lmento, a atuação Iêncta d1z a ver~act.z.:. ofereci l.ot~r.. •le 
Apesar de n&o estar brminada a deral, como dlz a Lej, só foi po:;.sivel rue no mesmo sentido teve' outro illlS- terra.-, aos functcnarws GUe C.CSOJUS­

btltra ec.tação do Guandn, o ismples porque nós autorizados pelo }>res1~ tre miiitar: o Matechal José Pessou. sem <.;Onstrulr suas cass.s. 
Cato de os engenheiros, levados pelo ct.ente ~m:g'as, .contra~f!lOS com ~ma 0 EU.. CAJADO DE CASTRO _I o SR. CAIADO DE CAS~RO -
Sr. Pre"'elto por ordem do Sr. Presi~ flrma. e .. ttangeira, a umca no tr.u:1do l.!IuLo ""'rn.r1 c; do a V Ex~ 1 Aconi:;ccu que todo mundo fOI a,:~ í-
dente d·t República, fazerem um exa- cap~?ttada para fazer tal trabalho, os 

1 

....., .e • ·~ · ·. ~ .. do p::.>rn. Goi:'nia, hoje uma da:~ bra.J~ 
hl.e e f '3Cal~ ;arem êssc sel'Viço, aca~ sel'VlÇOs para 0 1e:::mt:::.mcnto que per~ Nobre Scnad~r Alo om·7ar. eR: ctes c dades do Brasil 
bou. com o aJuso da venda d'â3ua. mitiu a aprcsentaçfw dos cinco sítios, c_om. o::; .agrariecnnPn~fl<;. de V. E:''C"-, .~ . .· · . 
l!.ep1to: era. um , dos bons empregos em um dcs quais recaiu a cscJllta:. I bnrua~ sito-me fort~1ec1do nas rnz.'if'S: PC1"'u~to. pod~ua Erasilm, _com.· o 
ser mar:.Jbret~·o d ág'ua. ll.t.as, bastou I Assim, Sr. Pr~idcnte, nto é justo que vmha exprrdendn, porque 0 rc:>- S€ 1 .Padrfi:,, de vr~a, com o te~o nqur 
t~rmina: c_om o ~1J.1so e a âg~ta apa- dizer-,se que tudo 0 c;_ue se vé em Bru- I paro q:·e estm1. ~a~.e~do. é jw:t~m:-n~e eb~a~~lec~ .... v. cont~nu~r C?~<? ~esb-~_ ~ 
;::~ceu. H:l. mwtos I!JCSfs na o faH:a · silia e. obra ele I!ubillich::-~_. Não que1:o I o doc-.., q1.:e ~ra.";Im n 'I) e o~ra de u:n . to, nat-se uma g1 ano. e c1uaae. lt•<.~CJ. 
:a: .. ua no Rio de Janeiro. 1- sena loucura e ten1enaa1e de m1~ hOI~wrn, B·astha é obra de uma ge- , Em Érasília só poderá ter casn Q'._!fm 

Quanc!J o nível do Guandu diminui nha parte- negar ou segu"Jr restnn- lra"ao. 1 fô: muiLO nco! Tôda g2nte s:.be (!JO 
ape:::-m.· <. 3 uma das bombt!S n?::o fun: gir ~ valor do P~esid~nte Juscelino J ; ~U~-?.io era e.u aluno do Colt'.~io Mi- ·sou h::nuem 1:·obre. u:no n:!a me c.~­
oe;.on~r. a rtgua não falta. I r-;ub1tsch~k, qu~, alem de n:~u nmi::;Çll Lt~.r., ·~0: _pel?? Id?s de 1902. cs 11ossos 1

/ vcrgo.1ho. Tcnil?, pre::er.tem~n·;~, t!na. 
Em E:·asília, vinte dias depois da. pesso:1l, e. ap01~?o na politH::t, pelo P!Ofe, ,otes .m. fa.av~m :r:~ fu+u~a C:fl;-, renCa mu:to al~m do c;_ue p~·Ç:j . .::tc.•·~. 

pua inau;..l.i.;.·aç.lo, já falta á.nm. 1 I meu Partido. E hnmem quP, todos mtal J_o. BrRstl "' )J, ocw :tV~m mcnt1r C': .. '1fnso a v. E::.'l-., s ·. p;es .G.~ 11 :~'. 
Se,·á rue prorTediu tanto· que aLé sabemos, procedeu C<lm tenacid~áe'' n~ e-:JJ'Jto dat)Uf'les m~mnos que f.rP- 1 e ao senado qu.:>, nos rr.3US d::\·al)':'Jrg 

Q5 manolreiros já vieram nara aquÍ? extraordinárin, prra construir e<>s1. ci~ j quer>!ayam o .c•::·so prim-!irio.ou os~-~ de rr.::.;ço, nunc:t tive u.n svnho qc:~ 
Contra isto Sr. Presid.clltc é quC dade..... Não queremos, nem de leve, 1 CilUdJ.no. a td:->ta c'h n<>cesldade da · 1r..e a•;cnasse com renda memal i.~ ;_,:::J 

lanço m~u pÍ·otcsto. ' dJminuir o V81or de ~TU'3~elino Ku1Jits~ 1 muds.t1ça para o Planalto, )à. qac t<Onho hajc! P:)de se.; fp;Jc_a 
Lamen~o profundamente, :nesta c~?t;k. Em .. Dparte ao nobre 8en11dor l Nos relatórios que apresentamos hi .coi~a, ~nas. ~2::-a mim.~ omito e est::.J 

:fase, t;er obrigado a fazer tais consi~ Fih?~~ Muller qu~ndo, eomo Lidei' ~J., at<• a parte histórica na qual mostra-: ::n.tuift-.to. Po:s b::!~11, ~r:-J t~r-h~ n: c::­
<lerai!Õ~s. Em meu dc<;ejo continuar Mmona. falay~ sobre a ponte do r,.w mos 0 J::'C'cesso que desde 0 Bl'a:ül co-! ra~em ú~. consL:_~Ir u n m~n,":· 07..111.1':\ 
a proclamar que Brasília, <!3 fato, ó P~raná e pedm verba pa~·a. ela, ~·o- ! lô:J'a se vem dese~lvolven.do. no sen~I- e~_ B~c.s1,I.w.. Kao _e !J?S.::. V>7·, lt_, 1.1/11 
super, s;1per em tudo. Nao queria' gmndo o Presidente Jm;r._elmo Kub1ts .. do da nudunça na Capttal. nor ab- 1 p..,o.e r.10. t:tl que n&o &~Jn miL.ín .• t.o, 
que. também 0 i' esse nas questões ne- che:. pelo trabalho reallzado .. eu dew 'soluLam:·nte necess:iria. RecÔrdo~me . ra:~er ~u.,l.a c~sa n2~ta C.dade ~.Js p· e~ 
gatlVas. c';r.d que r.ec'?nhecia tu_~o aq~Llo, m~s de que no meu relatório. di::oü:. ao Pre-/ ços a ... ua.Js c,~s ~b:~s. e., no c~..to ~-'!5 
Lam~nt.o p!>ofundomentr! ter de fa~ P dta.p.ermissao ao ~Ob1e am!;o prua ;l'iidente va~'[J.S qne as razões de or- :lC.P'>. Nmr~uem,:_a.a uu.~ de;"ís:. B.t!t~l! 

lar assim. Não se trata prCroriamente j lembiat q.ue era. olJu:t de Vargas._ , dem est ·ate?"ica e sw-"uranca nacionnl , per n:-enos de a.~llS ou~ t1 ~s mlLmes c~ 
óe uma rcclamaf·ão porque temos ex·! Eu h[! v .ia func1on:::do no t;:on.-.eJho ·que a P ·inciÔio prcC~nlina.-:am 118 es: 1 cn,"':ero·os. I\,ff!'i 1st.o .nao e <l. b2se .n'l:· 
lJt;riência. bastante da vida, temos so- de . Segura~ça Na~.~~u~!· t:a~<;l!l;t~tqo colh~. ~!a interiori?a-e~o da Capit,, 1 da j 11'.&.1 cte m.n b~a ... slle:t·o, , ~ m-:'~1 :s n.; 
~rido mmto, conhecemos 0 Brasil in~ pata.conse,;mr os C.:t.,e.hOS tl1!L1t .. , ete _::~cpunnCJ. de fato já !'.aviam d"sana- te1ha Pavl.dD ,,1 o rlf' a ;:,flmb1.r o r.u. 
teir9, .com excecão do Acre, e já pa.s~ / cruze11·os para term.nar a estrad.a. ! n~cido. ' " 1 I~ perrn.~~iu, a par desta ma1·av1ka (_ t:E 
sam~s e'11_ alguns lu'Jarejos, por :-.i~' o Sr. Alô Guimarães _ Permite Estas ~1dé-!as Slll'!?'lram na. 1-pora aa e Brast.Ia. 
tuaçoe.<; pwr~s do qnf' em Br3'>.iha. V. Ex." um apm·te? navef!rtc: o a ve!a f:' e'voluí"am. EstR.- Hoje, pa!'o;('í a manh.:i tô:l'l 'Co~·rm-
:1\!Ias, so:J ol:mp,·ado a. protestar contra 1 J vamos r.a da bomba atômica e outnt.s do a cidAd"'. Fic:twl eucantn:o A 
a falta d'água que ocorreu pelo me- - O SR · C.\IADO DL C!~BTP..O - · r:J70es prevaleciam. Impunha-s{>. por · cnda trech.1 CHH' pe-.-cmria e c:m. li· 
hos na_, Huperquadra em que r.e:~;do, !Com prazer.. , _ • •um~ qmst:-l_o.~.e n_='lcionali.(.a('ão, tra 1s- tD .·:a, nwis c.->c·~am o mrn er.ca~. rr· 
e. ta.:n.b,:m contra o modo de se fa7cr, O Sr. Alo Gwmaraes - Dou este pPr'.~ll' ;> CiVJ.lJ'I:aeao da costa para 0 m. nto e r:::lmi!·rw~o p0l' esta rL'1t~"l 7'1 
t:ustonn.. Tudo é para o sol que na~-, aparte, de aigum modo esclarecedor,' iLH<>ri~1· do Bra:.il. , dt-> F:·:,:<; 1l'L }'fr$, .<P"l Ctl" 0 j ~*h-
1=e; nada para o sol que se põe. 1 para cmnplementr:-r !!. próprio pema- ~ . Recon:o-;>tlr. d~ que. n:::.-~:e '1ela~o:·w, t'O. c; .. lima l10ra !YHrt cu~:·.:~. ?1 c!:"• 

E' pre"iso que se di·Ya • f menta de V. EX.'·1 .UlZ bem o nobre f1-r. 1'.!11:1. rc~cr~rc:a rw ent-10 r"''f'l''l:'t- "f' I' 'l ~rr ;pn !5P t, . ..,,.,.f1:·ru:1 e.11, 1 . 
}lu estão de repetir no Senado d·· al;'~ ; c9lega que Bn~silia núo é- fru~o do es- · d~r P~d:·o Ludovico. Pf'di~ a :1.t.enç-~o hm" ·to? Elf:{:.~nt-~mente, nto é p .;.. .. 
):lo-o peh primeira vez em 'Br~~~~a 1 forço -~e l~m so hmnem, nao ~ i'~aH~:a- d? Prf'o;dente para a dPh~"l'fH' ~ f\'1 si'lc!. 
r- aquilo que já dises em Goi· - , çao, snnp~cmentes, de um ~r.estdt"nte, n.ur.l Fe,;,ali. or Pt>dr_o J.udO''KO .. dl~f'.n~ ~"!-'do. d" nl•h;;cc. rnhtl'as l't""1"'' ... _ 

Certa foíta honl'ado pei tun~ua ~ ,Porque v~l!l de lon;;a_ de.(&, lmf?'Cf:c_:o.n~ do, co1n e~:e HlCU Slst<·J~la d"' ~-1Ir.1· u·- . ':·c a:.; na e::~Go·:8r:u1cr F2:\ro L :.i J• 
'tes goianns cOm 0 convite ~!r:sse~ anu jdO ~ pol~tlcos, a legwladüi-e~. ~s Fvr~ nwrnnt<mente, que nr.o i':lbl:J .:-;e 0 ví'!J ... 
...,araninfo na Faculd"dc d n· ·e Ir se ças Ann;•d:t.s, ao pc..-o do BrasJl. r.e~ Sr. Prd:·') Lltdonco f:~;f':·n n m. Ht.~ll'"l . 0 ,.. P i I .• ,· .. ,. 1 . . 
.l" "" e u LO, e '<·va ll"'t· 11 lall(" ·all."l'•a· o t 'a d nan·ll"l <1 G ·; ., 1 '·' • C ro ~'-'u-ov.co- sllL O iJ~,,~ ;rêgfamenie recebido pel ca . 'h ·-I' , ,_,,, ., lh .,., s "·~ r rJ.,,, ~ a ,_.,- ·'. ~ o• s T)ropw.J nmPn f', ·~··d.,o..,., V E , 
lrism.~ do nosso ami"-o S ~- d '.v~. ~1 lho nntávrl.cítado por V. I:~-~ de Ltuz 1ou f;~ .t-e!'la srdo um golp{" de ~cri(>.["~ .. · .. · 
!LudOvko o e a 01 earo ,Cruz atr:wes de s8us rclntono::; e ç, 1F srh~"'' 1.;:.·:a que, n::t mnd:J>YA. prtra a o SR. C.-\IADO n~ '"'·''qT' O -

o sr. P~dro Ludovico _ V E _ ~CtfS ,tt:al:at:ws ~de cn;;cnheiros. dc~:oo- . n'lva Capital,- se ,ninda fô;,;;!' pm .;1- . . pí~;·nue .. qu::ndo ~. Ex·-'~r;ui.~ 1y .., · 
)celênc.a merecia. · x LnnCio no t-e1·tao do p1ann.Jto .bJ".:fl!::-1- · V"l '?? Gove-mo_ -d··I: :•1 s~ ip:n;;·.r a ap •aJ. t11_i c.m1'rP"lO-. n 0 c:~··t~~ a 

lro, o loc"l.I prcc1.~0 onde deverta tn.o;ta .. nt!IO"l~l:lfl~' para mflwr ]llnto ao novo 1n·.J·tn~"n. n:o·~!'Jmcnt" rlt'"a ,~H!<; ti111 '1~ 
0 SR. CAIADO DE CASTRO - 1hu'-M! a 1utura capilal do Brasil. Y~lO Pre"ió"n f' -- P<'OClU~'Jf>(' c"::un:J~~r o ·o aa 10'!?.1 Tive ccr._;:'in c1e rl<----:·:1 q" 

(-~· th~e oportu?iOar~r: de emitir opi-lclepui1i o. Esfôrço do Exérci.t_? :r-::->r:lc;'~ n.rot}lfaw do Go,·enmtlor Ped~·o Ludo- :c11:..-: a mim n1: _l;il~'er'n_'r>tlf' o c!}"' 'l­

mão sobre a sttuaç:ao da futura ca- nal, cnlm1r.~ndo com a atta('ao da t1- YH!O. , ito de C:1 np.amha n:·11 e;·a o r,>1ts 
lJ1ta1. p,;ura. n;')pCltável dB Poli Coelho, f!He, Poir-. hf'm, S:r. PresidentP: c·n Bra~i- 1 in·iic:>do r,·un a C'1r>\trl. 

Disse, r:ntf.o. q~te a nova capital do. rep:·es~mJndo a Coml..ss::.o· dn. quai lia ;,e fE~ lndo ao contràrin do qne . O Sr. flr'lro Lu..Tr;z::c~ - P<:nrlta 
:Brasil poderia ser feita grat;as a dois , V. Ex,l;l fa::ú. parte, houve por bt:m : p~Gia.r:ws no nos.-;o rc.1M6rio ·e do v '!xn. um aprni:? 
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o SR. C.'\~l .. D.:J D:b CAST:àO -·se ..t -;oerdu::l.e, que a c:dade se expau-1anoz f:n pa1·a lá, prja:J.do fr2~e pa- 1não é pedir provid§ncias ao Prefei-
'f'eis. náo! l íÜU nlU.to n:;..1.~ p~: u-•1 lu:.J, JU.:.~d~ 1 v~n .. .,o e L.t;:· ... stcs r12 Lt....:a a nruJr(;!za, 1 to ou ao Presidente da R-epública, mas· 

0 bt', pecl.fo Ludovico - E.3tava I men:e o Jaoo co.Jtl í.r,o aqu.21::: y_ue e d:pJlS vcltou de av~ão, pJ.a _,:;:r ve.1- pl'Ot~star contra_ é.:;;:,e .descaso, ~on .. 
v. EX'', e .. 1 ~ 1·e~anto, enganado. uma- era 0 da. 1d.•a pl.llll<l\a. O uo:ar.La- d ':..O crn B:·as La. E qudqu::r c:nsa 1 tra e~se desmte:·çsse, cuJas .consequên· 
titl. e.., • .u sJ,uaaa pslami!nte num otl- 1 dor qu.:.ndo a H.;.;>..-:.L.,:;u e:.1Jr.a.a _qu.;-, que b:.:::da ao.s c~us e mo.-,t::a haver 1 c~as St?f:-em aqueles qu~ V!eram para 
lll() loca,; ao la:.3 li3.S melhores ma-, a ciaaoe se aesenvolfes.:;e nur.1 d;>tcr- V'n desc:ml1ec1m~n~o prr"!'undo do as- 'Ca obrigados, no c:Jmp;Imento de um 
~$ e:w;.em.:.s no Esta .. ao de uo.as.l rnil~ajo se.1~Jd:>. Ert.~ a.n~v •.. cia se <:ur.tt?· Nc-:-se. setor n_·.o falta naG._a em ,ma~da~o cO'-!Stituc:c.nal, e que_ estão 
if .. E:,. 'f <!Ue e quase g-J:.~:.no - ac~o.~'"l- o.zs~:..,_y;:.l·;;,.u para ou~ro. 1 E:as!~la. ,:\lem d~s.-::1 p"'"te rE'la.1va a, aqm aJudando a ftr:nar esta. Cidade. 
~Jr .. Iel1:-", naSC..!U no !tiO de Janeiro Pcr1:..a.a eu q,_;e Era.:> }m f0sse so- olimerltJçao. em ~ut~·o oua 1 ql~er ~:nitro I 0 Sr Tacia c' e Jl!ello _ Ainda 
ln;ts e .... ,ho ue p9.!S g::>.ancs e p3..5SQU I fi-.~i- es.sa mesma. a.raç.w. ::::_â..n.n:s !:ama. V;_. ~-x<l ... va~ -~~: ;op:Jl'cUmdaq", ontEm ~,c, tive c~%ve~·sando casualmen­
~~-a;..l,_e p.tr~e aa VlC..tl en.1 Go~u._s ~ 1 q..;_z ,6·1 dr.,.s.ua .. ~ç·~. v ~~v~~ .. o 1:~-. c~ e~c:m~laJ- P-C)OS l,!. .fl.l'i a~~ d:> _R.o te com um dos enr::!:nheiros responsâ-
5au~ 1;.:<•-:.•t.:une~lce. que a~sta pa!'~e de 1 de. a., 4J.e enr B.as11.a _e.,~a ? Ba~1co ~e J~ ne.ro ou Sao P.tu.o e as Vt:L:es. vel pvr essa falta d"~,gua e êle nte 
Gdi<is ac~ ouw.e h::ue e.na local~:.~da i do L. c...., •• , qlte em Br::s1ha e;;"a o_ co~- I mfrr .. ores. ~informou que o !'>iSte~a de e.ba:Jted.­
úootm • ..t, pE-• ...:~.·.·e-se uma. re;;.ao a.!; g:-cs.:;o nac!Onal. 0 . na~u:·al e l!Ue o Sr. Toc;aro de ."f,"llo - P.~:·m:ta menta e.:;tá sendo comnletado e daqui 
C-11\~as e rHa.s m.:t~as de p~·tme.:a qua- i c:: :0" ;t "8 ~05 P_ .. 'l"~ Cf:: ou e_ to(:a a po- ·v. E}.t~s. um ap:nt::-? E' o q:.~e está 1 a poucos me:-es e::tarâ, normalizado. 
lid~::~.e,. r.v;..,.:;~as SJ~re te.:.T.as"' ~~·mas 1 ~UJ1-.~~?, af~ua l<:uas~ •ta,.,.~ld~~e; ~f~_s,! "c~~:ec:.1Zo em tê~::.s as cldud~s d_~, !>P<"e_s3nta, entrcta~t'), P.S'3.S.S faE-:.as na.-
ç.a."~a a latvJLa. PJ.la o no.~-;-! e ~ 1 •10 ~:_;'-' 0 e;_n 4:-8 e:·-· -_:.~·n.,,:-~.~ ~u.::~o. G0135. Os pYe-:os nao o?e:lec2'm ma1s Wra1s de adaptaçuo dos tubos. 
o.m!cc:,.e e.::..~n..1e-s~ m11a lt:=-.ao d_ l ~e \l;.~.S.. B.asma _n •0 vai 5~- c,_.n,J....a- af'LT2!e c:iUrio arltin-o dn disl-tr.:::ic" · 
auts úe v,;-,,e e do:s :ml qu!lJm~t:·os 1 tlva~p:::.7·3. n.l~~u:;w. . • e ·Icca!r~:y·<o NJ Bl:Usi! m~2-:~·o, aliás; 1 O SR. C.\IA~O D$ CASTRO .-
~:J~t..a~os c,_e ma.as a~ pn.üel!·a qua-

1 
Nao _c p.:;.,.sLel p:o:!liat-se _ nu:-1;~ _c1- • :tLo f f~ri(roeno :;) de Brasüia. 1 ~stou wndo, noore senador TacH~-

;1d~:le. b' nesse me,J qlle se s.wa, 1 dade, a bas-z de dms 0.1 t:e.:> ra •• !1 :e.; ·!lO de .:\1ello, que estamos, nesta ci-
'"~otâ;.J.<J.. flo;vanto, e u:na cJdade mu1-! de ç: ~~::iras para coastruç~.o de u:na I O SR. CALA.DO D~ C."JTRO - · dade, ma:·chando a passos acelerados 
;Q bem lot:aüzada: está na orla de c~:-':. Vi loj.ts aq_di, Si". P:~~-dente,: ~""e-t.c· P'!rticu1ar, f'StOJ m:>ncwnando para a exploraç~o qu~ vi na c~dad~ 
exc~1 e,; .. es 1-1at<>.s, te:J.do um riO d~ 1, n:.i!"l::éi:::;l!r.s, c:m_ n:u~~usl ~3 C_;:;. .... _. o ~éno d1 que se à~z e se pub_1ica em, de B:ureiras, e!ll 1~20, quando eu era 
p 2.i·me~o. O.s ca:11pos g:::lanos são_ d~ 7~ 000,~0 me!J-sa:s .. S. to ]OJ~ lllS!g~-:1- ~ao Paul~ e no HH~ de Janeiro, que: rapa~elho e la amda, se andava a 
p.:-il11eira. qualidade. Tanto que, neles, lf!c:::.n.es, de ~r.:as mf~r.3res as de :.-;ao e_ c~plE am~n~e d~fe;·en.~. da ~rea-:-;cavaw: a ven~a dJ. ijgua carregada. 
n-o ~e pcu~ba usar ajubos para q.'.l.al- P~ulo e Rw de Janoro. · \ ltdade. 1\ v1da em Bnts1ha nao e 1 em jericos. MRIS ta:·de, l'21ho e cança.­
que:t pH\!hio pant qüalquei· cultura. Outr~ ccisa ,que n::o comp:·eendo é. insuportJ.vel. :do, encontrei eo;sa mesma ão;ua sen­
D~ ~l •. leira 'que v. _t;x-1-, e.stava en-1 ne.s!? mundéa de tf'r:·as, estejam a ,l Minha reclamação é quanto a imó~ I do vendida. no Rio de Janeiro, por 
ganauv. 

1 

fr.Z~'r a!·::anha-céus e b1bJC% que as veis. Como fazer uma ca-;;a ern Bra; :exploradores. 
pcstur::~.s mutJ.icr::-ais d.J Rig de Janeiro~ sflia por preços tão altos? 1 <::: • : • -

O SR. CAlADO DE C.-'\STRO - jí. nib permitem mais. Porque se faz 1 ,..,.., . . , 1 ... e as co1sas .cor~t.n~~ICI"? .cJm~ vao, 
Mm~o agraue~o pe<O .seu apane o I isso? Q:rem ü·á alUgPr uma casa por 1 ~Sr. 1 a:wno de ~:lcll_o- Ja ~apar- dentro de pouco::; .. di.c-.s teJerrto"' q~e 
qu.aE se.o.·Ja oesnecess<ll'i~\ nau fosse crs 'i:Q.C:O,(}Q. terminada esta fa<>e de 1 ~ee;. V, Exa. quan~o a q_uestao de montar aqu; e_m B.asill~. uma (_mpr~­
Jll.:;.arr:.-•:'-í:e 0 . c.:lrd.ter _vauoso de qfe construc.io, esta fase do pionerismo.

1 

unov~l... I ~a de _ab_asvec~-:nen~ da~na,_ pms na: 
se r~veste a m.:srvtnçao de V. Ex-., I em "'lUe o dinheiro é- ncu. em que O SR. CAIADO DE C.\STRO - e a?missn•el que naJ htt.m a<}'ua pa.r 
que ve1o elLg~·anu.ec:"!.· meu d.scurso. 1 tô • , h ct· .t-.."'· 't d' , .. ~~e <"ã:'>'"a1' o -rosto, para bmar banho 

• _ ç • • • . ül gen~e gan a Uu.r .1ro, mu. o 1- Um acento RColc.1oadJ 1P automo,.eL 1 nem para preparar as refeições 
A c(lnf1SS8:~ que e>:.t?Y .)._azenao. e~- la 1 nh~lro? Quem mais será atmido a j que c;Jmprei por 900 cruzeiros em Bo-~ · 
a hav~a :.~hO em G,cna:J.l~,, ~a ~1 75 :-_11ça Eras'lia pata comprar um lote de tafogo, custa aqui. na Cidade livre, Outro protesto, r-:r. Presidente-. é 
de V. gx. e de mu,tos ?~.hlOS 0.~-~··0s. terra mais caro do que no Rio de J"a- l 1.100 cruzeiros. :t. razoável duzentos quanto ao apartame~1to qu~ m~ deram. 
EJ. era. moço, c::nn mmha a~lYida.~e neh·o e em São Paulo? ,1 cruzeiros pelo tra.nsporte. Neste par-~ Está todo rodeado dJ entu!ho. Os mó-
quas~. ~~da eJa volt~-ja ~ape,nas. P~la ~'-. Pr~sid~nte. correndo hoje a. t.icular, estamos bem servidos. veis, que_ me ~aran~iram encontraria 
o .~e!C4to. Conhe~1.a 0 "' C.o.l~~adof!S, "Ctd~de Livre". dRdO o meu sistema I ~ . . . dentro dele, nso chegarsm. Reconhe-
n;me ~ena::ior Pc ... Io .. LudovJco. AS Ide mtrar em contato n.::üor com o , f: po~slve~ qu~ maJ~ tal de eu tenha r-o que o nobre Senador Cunha Mello 
,.eze$ .• tmhamos de a~ra\ressà-los ~o !W~. '" e tomar conhecimento do que se , o~ me pemtenctar de~:e ,..~ngano, mas I tem se esforcado a. o m iximo, pois 
lomb-o _df! ca·;~los. de ~l~rros. A~~rlo P!l.'~a. vi coisas assombrosas! Vi um n:o co:n~reend? s fixa.)'ao de _Pr~?0 \várias vê::es fui test~mu'.1ha das pro­
me faZül. !em!)~ ar, e:n n.u.to, a Ba.113 · açougue. Sr. P!·esídente. nu'na rua, Lo ~le_vao.o pata .~~'. tel em B, asü.:a 1 vidéncias de S. EXP.., desde quando 
certa. {elt~. pa:-a a'.:.ravessannos seus aue e•·ala tamanho mau rhe!T·o. que. t!m nnovel. E pr?IiJlviVa a construçao 1 estacavas no Ri:! rte Ja~1e-iro. :i' I[ as 
~eser,~os, .Ü~'ema~ de .. fazer ~m _pouso parece haver ai. i uma criaeão de p~r- . ae _ _uma ~:1.sa. ~~letn do c~lsto do ma-\ minha mobília aindrt não che-;:!;OU. Não 
a? ,_ttes l_lo_.as oa ta.~e.:_ ~Ll, ;o:em, cos. E' uma co!sa prYorosa! Pais bem. i teJJal, ha o Pleço do t-etreno. posso, po~·ém. me queixar: há pessoas 
VJ.n~e e CIO!? an~s. rec.aa~e~ co1;tla~t~ ê~~-: a~ow~ne es~á a1uga1o por c:·s .. : Faço questão de ac;;nt.uar que o: mais infelizes do que eu. ! 
otdem de, as tr .. S da Hl.ld-. 50• ·j4o.~oo.r·o mensars! .município federal de Bn'lsília t.ern uma I N·'o sou um hornf'm escravizado a.o 
de parar-mos para fa,:!:er pou~o. Vossa _Oom•i c;uem disfSSE' que na ''C;dade 1area de ã.E.'JO km2, com e~tradas mara- co~forto; não me preocupo com mi~ 
EX·· ca!llo bon;: ga.a::JO~ s_ane ~-o~:\ Llvr,e" ~á cnsas de Cr.~ BO.O'lO.OG. •vilhosas É mais dificil nos orien- núcias. Mas tenho um apart-amento 
eram feitos nod_so1 pou~t'·t u:~aVl I Sera possivei pensgr que B":l<;1li!l c~n- tarmos em B:·asílül do que em Sf.o aluO'ado mobiliado P. não me deram 
1~-~~~,!;, barraca , e ona .. ~ 1 ~an ° .J~~; l tinue nesse rítmo? Evident"mente. Paulo ou no Rio de Janeiro. Lem- n~rO. a terr,a parte rios ;.uoveis que se 
Q•~- .. S couros d~ b:Ji, cc.ne.ldo a~ \ n?o! Isto aconte:::e nesta fnse de cria- 'b•·ar-ia a propósito ao Prefeito da ci- haviam comprometiCo a fo,·nec"'r Nâo 
à tropeiro.t qs Seni:Jado::-~~ ~t]ue co~ :: c§o. nesta fase de e:mst:-uc§o. f'>n (11!?' d·ade 'que manda'sse colocar várias posso trabalhar em casa.· NãÓ .esta ... 
cem Clu In 1~n~r sa.. ;:n ~s~o. O c ... ~~-~ tO'_lo mundo t:·ab2lh<t, e:n que o pio~ indicações, po:·que a pe_;soa que não, mos em condieões. Na hora em que 
taz .. QU me.noi, 0 v_ .q~eano aue d.~v ne1ro vem, sofre nas vence. Mas i>;to j está familiarizada po:t.~rá perder-se I o Senado funcionar de ffl to em que 
~~â~ ~~~s~'ar:;pea~~?:oess~~sum 1~~;.~ 9 Sr. !acicmo de Mello- Permite no t!·açad:J da ·cid@.de. I ;Jassa;rmos a receber proc,es~os par& 
:réno ·'co~ setenti e~ tl;is ~;ilômetros ( Val te.~mmar. I Acidentalmente t-oquei na questão dn.r parecer. ?ão tenho. mei~S, em. 
sem tgua. Se inici'?"DH'S a marchai V. Ex-. um aparte? da. alhn8ntação. t-rlinha ,_reclama<;"§o 1casa. de estud;-los, Serei obr1g~do a 
agora estaremos perdidos". o SR. CAIADO DE CASTRO _ era rs~'l: contra a falta d agua. Azl1ol traba!har no uenado. Mas. no ._,ena-

Pni nao. qu!' já acabou a época do ···vai ter". do _n~o posso entrar sen1 gravn~; é 
Isso: me faz ]~'!l~rar a .. te.:-Y"a d? no~ 

1 
0 Sr.' Tacíano de .Wello ~· Sôbre I o Sr. Tací.ano de Mello _ Vo<;sa prolb1do. E. baõa)har de colarml_lo 

bre Senadm· Ftlm~o Muller. E que a. "'Ue~~:; 0 d' p·'"O d,.,~ .· . _ 1. Excelência dá licen~a para um aparte-;~ 1 e gravata, confesso a V. Exa. que nao 
al"ld'o se '· ·a u l s ertõ<>s não "1 ::;h• " .... .,. ""' gene10"' al-I " · · muit c'modo 

~ faz nenh·~~ c~rc~l~ e~ô;re a~ e ta.- tntn~~cjos,_ já esdio sendo tomadas as I O SR. CAlADO DE! CA.3TRO -(e • o A o . . .' 
tropa~ marc.ivamos 0 passo de acõrdo [ prm:•~encms. No Supermerc_ad?, que Pois não. Eral'Q esses. Sr. _PresJde~te, os meus: 

..,.., " ,.~ d . .., R ....... "d obe':lc:ce ~o Pl"mo, as mercaaonas es- 1 I protestos. Aprovetto, porem a opor-
co.-. q~ ~cu . .,os e a~u!. d . . ~a~ 0d~:; tJ.o mais baratas que no R.io de J.::mci- 1 ~O Sr. _Taciano d~ Me7lo.- A q~tes- tunidade para fazer uma. reclamaç~o 
que, Q~r"a vez, co~a!"l ... ~'J 0 ILn ,..s I r.a. C:u,llP<'ei ahe:·s~s a ure:;o infenor tao da agua tambem sera. resolvida. 1 histórica. 
tacamento Já Pa;ra aqueles lados da r 1. ....... !.d.ad.e Livye" Para li"P"'sa 1 o pro"bl<>ma é caus<tdo Ot>I'1S vas~m::-n-j 
fronteira .. onde tmh"'TtOs de p-:orca;orer -· 'Iúa .,_, verifJquei qU"'. os p•·eç~s- a~q ... ui j tos d'áaua nas constru· ... Õcs llovas Considero justos e louváveis todos 
qu~se se:~cen~~~ quilô:n2trcs a pé, o 1 ~C · s~p2rmeccado, ;ão m~ito maiS 

1 

Há muit'o vasamento. -1 • 1 os ~logios feitos ao Sr .. Ju.scelino 
qu,.. dtma1s e.s~Ianho h0uve e causou\ baixos "'sim a cr'"ica u V K"<a. 1 Kubitschek. Estou de 8cordo com 
espécie_ nos no<;sos chef?s. fui o fato faz t.,~11 ·tô:la 'a rc~~ed" qi e · · O SR. C.UADO DE C:\STRO --~ etes. Mas, se quisermos formar as ge-
de no~<:fl- marcha s"r marcada p~!os 1 resP"';~áveis .á e~ãO~ co~~~ ~~dma:~ ~5 1 Perdoe~rne o nobre Scna~or TacJ_a- rações fvturas, nf.o deV:!ff'!nos esquffo­
prindpios n~~u;·ais da marcha de u:ua 1 ti-"f-"Íi"S essaJ explo--acã; 1ia .. ~·d.,sd s n~ d~ :'1ello. Pode ser defei~to da dis- crr o passado. Seria necessário que 
tro-pa: nu!·cáV')>nos o D3.SO de adrdo I -·;v~é ' • ~ 1 1 a e t~1bmçc..o, d_!.! à~ua, mas _m.o é, PO.S:- 2qui, onde nunca faltou dinheiro, on­
co-m a água. D~ maneira que anrláva.-1 -r>- t:::R, CAIADO DE CASTRO _j s1vel vac::a_mento_ numa Cidade mau~ l de há uma fa1·tura impressionante de 
~cs qua::-?;'"'lta "~n.lõmetros nu1~ di..,a : v._ E~~.•. · me pcrd::>e. E' ~ p:m_to em gurada ha 20_ dias. I · cruzeiros - nesta.. cidade ninguém 
VI_nte ~~ ~-a .<:,-:; ... umtf' i r:! a Ea.1 a L;? I 01~-e ~iscordo de v. Exa .. co:no venho j O Sr. Taczano de 111 ello - Justa-\ fala. em cem cruzeiros, ;,nas em mi­
bem }'\'J!.l :_ d-.:o. :,.,._mo~ de p9..ar discJ~dando há muitos anos. Semp:·e:mente ;>or isso é que há: oo: va~amen~ 1lhões- se e!~cidasse 4tm pouco o 
às tr~~ 11:J as Cl~ ta..de pa.a recn~_!'- fui cnntra 0 lema "'Bras'lia vai ter". I tos. Ha os tubos de adapta;ao que. 1 povo quanto a história. Há tanta 
cat somente P~-a ll1:.1dru<r:~d~ .. a .1m 1 O Sr. Tacia.no de .Me?lo - J" estâ. às vêzes, explodem. 'coisa interessante publicada. 
de ooQermos r.travt>s·mr ao,e1rs ch:>.- 1 t"' d E t~ . . . '": a 1 / 
pa.dões com um sol pavoroso no Jom- .-n o_. s ao at os j_)Ie..-os e as mer-~ _o SR. CAIAD!J .DE CA?TRO -, O SR. PRESIDENTE 
binho ~de b,1170s \ ' I -ndonas. 1 Nao sou do Ceara, mas res1do numa' 

" · t.- SR. C A fADO DE CASTRO -'cidade onde muitas vêzes falta água. I Lembro ao orador que está por fin-
Quartdo che..,.ou a hora da mud:>.noa, 

1
· 8( V. Ex=:t. tiye~se o:1vido meu dis- ( 0 S c h M ll V E· .

1

· dar o tempo de que dispóe. 
de Gofãnta. eu queria oue se levan- curso desde o mlcio teria notado que. , . r. un a e o - : xa. e <::: 
tasse a ci::la~!" maic;; para chna. Que-! eu disse que em Br~.silia há de tudo. ,re~üimO representant~ d~ Rw de Ja-. O .... R .. CAIADO DE_ ~ASTRO -
:ri& ... foi só 0 p.cnsamentn d€" um I E' lenua dizerpse là. fora que aqui ne1ro onde falta m1.Uta agua. 1 Vou termmar, Sr: Presid-nte, m_esmo 
rapazara avf' e<>~?.va fora da i1ade, falta tudo. chegamos ao ridiculo de o SR. CAL-'\DO DE CASTRO _'~~~~~e te~ho elr_;~~10 ~e. f~,ler mmto ~ 
mas q1~e aqui oas~a!'~· s~a m~ninice +e 1 tl:~~;r arroz _de GoiJ.s ~ara Bra.sil~a. Muitas vêzes reclamei da tribuna do I pulaçã~~u d '""15' p .. eJUli~Cuna.o a po 
tem ttQ:l !!mor acr1s" ad? p::lr es,-a A,- z que fm P~l·a 0 RlD de Jane~ro Senado, tncarecendo a necessidade de\ . . . . 
terra. H~>'s t~!'de rP~::>nheci, _e de pu- e V?ltou, de. [tvtao, par? se_r vendido resolver-se 0 problema do abasteci~ ~u! o prtmetro Presidente da Co .. 
bl!co c1nfes<;e1. oue de fato tmha sido aqUI. Esta e a d~mnns~raçao. _de que mt>nto d'fin-ua na R!o de Janeiro- ond~ m1s~ao que tra,t~va da mudal?-ça da 
uma ""r:anrle n-b .. ~. "~<! OoJI\ni~t ~ uma aquelas pessc::ts v::: o dz s:·:::.s1La mas I mui .. as vêzes lavei 0 rosto e 'fiz a Capital, numa epoca em que mnguém 
~idade .q. ue ~<:"<:Om"IJ:·a a. auem vai 1~ que foram encarr?g:ldos do a baste- barba com acrua mineral .

1

, acreditava na traruferê:tcia, Era de 
de t€-mpn<; ,,.,., t" ...... f10"'' ne ::'U."' na""a c:me:1to. de:;cvr.h~c:am a situação de ~ · t-al maneira o descrédito que ti'Vemos 
an11 P.<: yt"lr>·Hr:.~"'~<l"<; df'"'"''l c!der'e sã'J Goiés. O melhor arroz que se come Não estou pedindo providê-ncias, de suspender o noticiário não dando 
eois& !'Qra do comum. D~~-::_11?-, n~o s~i-~it ~Fo de Jaue.l:v i de oo:~s. ~~se ~~u ~~t=~~~?· Minha !lnallqade ·publ~_! a nos.;o.s L·itbalbo:;. __j;:L 
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deixamos de publicar aquilo que já 1 é silnplesment~ pedlr que solucionem I O SR. PRESIDENTE! feito· do ex-Distrito Federrl, o Er:1·• 
€~':.iveS'>e feito. para evitar reclama-\ os nosws cas,:s pess?ais. Recoilheço Passa-se a baixaG.or Negr:io de Lima, c.ue, qua·t· 
çor'!', :Eé natural que nos renaamos a, n boa. vontade, o cannho e empe~'lho do quis fazer obras graclos~s no R o, 
êss:s homens, que tanto tra:::alnaram.l que todos ti!~ demonstrado! nota :ia.-~ ORDEM DO DIA de Janeiro, -obras que hoje se atr:. 

't h • b l mer.t<! V. E.xcu.., - como dirse - na n· ~ . . "' p , t d Luem ao Sr. Juscelino Kuh . .tschek, to 
Como. rnm o "'.em diz o no.re co e- pr..:cura de so:ução pane cuia um, e ~- !SCUs_sc:.o 

0
Un.!ca lOO fGJe o e Govê:;:no Federal, r.1as pag::ts por t .. M 

ga T<lc;_ano de Mello, ~ras_ílla. m.o .é que tem· - dou meu t•:st-..rounho - R~~oluçao n- ~::1, ~de 1~60, de au- dos nós, ca.riccas ou moradores d \· 
Qbra de u~ homem so, e oora de~~e de'3velado no desempenho d{ssa. to!~a .da --~on~l:~ao _D!retora, que quela cidale,-- abnsou de dizer, p(lO 
vá.r~a5, geraçoes. . miss.lo. P• ..... a~ doJ>OS~Ç~o_ ~-0 Estq~o _da [1·ádio e pe:a. televisão, bem como pf~a. 

Façç votos para qu.:- n;manb.ã. o lll:a- o SR. CAIADO DE CASTP.O _ C!;~}:a.~,a.r~ 0 úi~C!J;_l, ~-t'}zstata;~· inlprcnsa., que 91% da renda daqur:a. 
ncbre~ro que me dê agua. (l'.Iutto Pe_·mhe v. Excia. um aparte? ~~ .... 0d~ ... ~a s •. cr .... va.ta ... ~0 ....... -I capital. eram consm1ido.s com o fu1M 
bem)~ I o.:!c . !e c,r:' Carl:Js t.TtLStavo 'cLnalismo p:\blico municiral. _ 

P 
o Sr. Ct!.nha ll!t:llo - Com m-dto "" hntei.t Ncwuc?. A despeito disso, S. EJmia, nomnu 

O 9R. CU~ffiA MELLO eço I praze:.·. O SR. PRESiDLNTE: milhares e rr.ilhares de funcionál'lJ:~, 
a p.aJn.u~, Sr. Prcskente. ao deixar a Prefto:itu:-a Conser .u, 

O Sr. PRESIDENTE 1 O E'R .. CA!P-DO DE CASTRO - Em .d.'sc.J.Ssão. :-unda. a c•életne Lm que dobrou ou 
Rendo, . 13t aln~ente, homenagem a .::: . triplicou Lnpa:stos. Pernutiu, por rJu-

TEm a palavra o nobre S2nador V: Excm de que:11 reconhep o es- 0 ,'::"R. CAI~DO DE CASTRO. "' h(. laJo, que n:sso r.tan•lu.1ado Rio 
Cunua. 1felro. ~LrçO em pLcurc..r a ender-ros. In- ll'ia'J jol rev.sto pelo ore dor) -.:.r. de Jan.,'ro - a Vel'1a C• !tal 1U.<! 

fellzmente, n;l,o sou tJo entw.asmaG.o Pl'cudente. o ps:,c;na d'.! c,1~c-::ar fun- P'€.crlu";.;s cha'llar d~'Be1a"baul;a --
0 SR. CUNliA MELLO q1·anto 0 senado~ Ahô Gm-n:::r~es s1on.ir.ws &. dzsea>lC~.J dos ~~ ados ou 'f_.J fal 9 10 e m~lsm;do. rle ande ~e 
I Sem. r2'l-'i~ão d:J orador) Sr. Fre- que acha que temos peque~ .s mf•. 6; r~tta~ repa~Lço-.,., :em ..,H~ ~uno llcsr,...dw o GmP '10 Fe .. ~~ral, de'1r ts 

Sldente, srs. Senadores. Sabem vos-~~uldades. f'- meu ver elas 5'- 0 gran- a .. ~~·dnaao emr tod'Js 0~ sete e;; das d· usá-lo e 2busá-lo d•P!.l~e ::JU"~e 
.sas I ... "{c~lên.:.a.s que mereci da Co-)c.e.:, _pr;nc~palme·lte }Jo::-que cs re~- r~e·soaGes e, p mcipalm'-'nte, no C:.;n- ..• ·<>t,..oc·ntos a'1oS, ~~m UJf"~'r srql ··-: 
t.1.:o.sã"l Dire ora do c.:anado ,., h· nra po:nsa~elS que as3umuam comp~ornt'5 " _, . o ·~uc;r~. e :::!m a:> -rnenc~ fazer a 
d. 2 .::r:,r esco!~do co:n~ seu r~pr/en- s·:,,_nr:.o os cupnrm_:.. Recu:lht::em~'s Amda ont~m. c::m 1tõJa a. r"7-rlo, 

1
1.rrnez.,, (h cgra sair, _ .! ê-:;t"' f:­

tJ.n•,. para execu+ar e resolver cs uro-lpenelt~merte, o eJfor~o de V. l!:XCla. 1 nvb.·e S:;r..r':iOr co~moL·r. Bueno rc- tad 1 c':1 cmn .... b..,ra que t{'r;1 b_,."'i"' a 
be~"'as d!l ~ran~ferênCla do Ser d ,no [entido d~ Q.lC noJ de-c;em í'_J:-<tta-/~lem:JU cr·n~n:t essa medida n::::t. ;álter:::~i:::t. ou CTuarta renda.. da un:/''· 
y-ara- Brasília~ a O I me:ntcs me JI!ados A~e~s..: u.n te~çr. .emu, no Es+..s.,~o da Gu:m~b.ra, nú- C.,. 10c: no ano passado "ma rer ..a 

· nos tm e· tre::?;ue moJzl uo e ertre me70 e:m:-;erado d3 fu:lc10na•·1os_ }To 11 '-"J b'P ~"' · 
o nobre Se:lador c.:.1ado de nas- os que 1:.ão tiverem -. rte, e'tou m 1VelhJ mua1C' PIO n?ltlTó, a no13s:- C1-lreJT~ ... .!:~~;~· qu nto . d pesa cvn 

tro tol, alám de lWb.te, ;usto ao n~ I cluíl:o V E {Clft fala ~"n tcle:0n('s ! âo Idade 1 iar~"Ilb')sa, v ver..tos ~emp ~ na ~u~;~~"'lá;·~~ 'Jl' 
2 
ue d~:z. ,r:;_s os 1 0 .,0 ~ 

c:m: tE.::er que por parb da 1f'}f':U. D~- posw, p~r. e;~emt~:o~ :l.lllda ms~e' ·r- derpn1_.ênc~a (') Go ·ê~no F~der 1, _e ?r:,fr 1+x· ~ rÍu'e ~ st~wos , astando 3p,~ 
:r~tca e de tojos nJs tem ha."ld:J me para oJter t~le~O' ~. rcrqu2 êS OJ c'lc1a l·rrs!clent~ que c ... te'!a'.'n, at aves ?<; 6, nor ce1·t de<;s ·en~'l. \1':J~ 
c:_-~s 1.a,·'. • 0 no facilitar a mstJ.la ~b.o dos 1 em apwta~e1ento. prm·.séno, p~ra. t.:- I de s~us Pztfe1:.)s - raramente o :::. he- .1•0 "(ui é obra. ode Sa~t~ E~l~rá. ,,.1: 
f en?llore3 e funcionários em· Br.1si- sim qJe J:-ss!vel, receber U'Il rrai..> fe do Execut:vo n.t\aveGsaya o j lan- s~ ... , b , " ' "" (; '·' 
J·a .. Ceri 0, hi irregula<-id.:tdu; cer-1 c~m_plr to1. Evi(e~terr:ente n"'.o _po~:o 

1 

~-ato com l'.m só Pre.Leito do Di :rito '1~ tl ~ofe. n;;?0·a · con.se;uimos c;alJI r 
to~ há. aL1d::. muit.J. diii~u:da.de a re-lp._~lr te.ef_one p .. ra_~~E'! colocq ~o ; "1 ..:<eder:l- t-r.atava de I-'?'e~ncher car- "xatar ei,·1e oua·1tos fvncionárlos exil~ 
~r:'-~_2t· para~ que 0 Senado da Re~ ap ... rtame~~o provi.-ono, ta,rr;:~m;co :r.m c '!l a;.tlgos e p·o"e~1dos. ~en rJ 'P"'af'il _e, nf, 0 nobre Sr'· 
P'..lb.!ca, seus mem':lros e ftmc!ont.:ios tratr>.r pa_a que o nesmJ se,;,a co n- I l_'esa. mU1-0 no orcynento ~o Es- "J.Il"'Jr roimbrr Dueno rs'á c:m n 
.s.ntJ..'n-se b:>m in:.ta1ados dp a~lrdo r:~do em apartar.1entJ compl. ... ~o. As- t.a.ao_ rq. ~l·ano.bara es::e exazeru de ,. ~;;o r~m nnç-,l c'1r•1 êler se gastJ. 
ccr.1 a dig:lidade das fÚ.n"ôes qu"' :1m. rei_J.''.O horne-neq;cm ao esfo1 ;o dA func:wnar1os. a:'"'' . c. ·- ~""' ; .._, 
a:}u3. vêm exercer ~ .... • V· Excw,. e d'!t D-1eca DJ:·etora. c::m- O Sr Co"mbra Bueno - pe~ .nite JU ·: SI_ t 

11 rc:m ..... ~r.. . 
' ' / tra. a qual nãQ te"1bo aFe.lqutr re- v E'" i , t->? E:sc-e e: ~.sst:ntJ. mm.~ pa:cCldo con 

lL!:?.s ir:egult.ridades e dificu~da-, r;lP.m?r.âo a fnzer ou OJ.alquer r-rítica - -~c a. um apa:r ~ · o P..~- .... no de C;Ja. s1í1::aç .:o. o.-a, o P.c-
Ces resultam do prôprio problema da !l.J trJ.bPlho dv Cornisslo. Tenr 0 to- O SR.. G\I...\00 DE CASTRO - n.o e lllll: to b.m, :>a~Isfaz.!~1c.o. tódr s 
L1..-:·:a.la:;ão de Ullla cidade nova, onde rJ.avia s~tí::!s rr·servac; contra p uelas Ccq} nuito JJrr . .z:::r. as _n 'C::'~ ::.jr~d":--_. m::-. .:, tl:U te!o d:a, a.­
bj,) é confusão onde tudo- é e»pe- >Je'lSors rue mt,ito prometer:::m r nré!r. O Sr. Coimbra Buenn - Aindr. ha ;uetn úO Gf v_erno aparece, de m:l. I 
C'..lLqã.o. ' "' de··arn:. N{J me·1 po:Jto ele v:ish. nio cê! ::a de :::ito di:ls, QU2'1jo sai do Rir·, num ... z e re::-JJ\'e cc:J.?er.ar o Plr.n.:, 

. . . 'lO•nos pioneiros. o s~n3,cb d"". Re- racm;lme_Jte Hguei o 2.prr2tho de te- ale ;a1:_jo q•:e. el~_v~:a, a d~:p~~a \. 
P_rt::tendm Vlr ~ tnbuna dar u~a ryú'Jlica ntra rqPi ;:e t":aT1<;fer'u no l:!\"i::;.- 0 r: :e truDsm'~~?, n'l.qU-:le '110- -l,U'lrenb ou cmQltf üa ou c.nquentt 

~-JtiQl.l, Sr. Pre-adente; ma~. ouv.n-!de<'emnent<o de 11m':\ fll'·J.r'jo r 1nst~- nl"n~o. U'l<l confe-re 1cia iá. er.l weio. ,:nlil:JCJ, c,.f..::ts ast":onômicaJ. 
o o .?. d1scu~·s_.) do Senador Caiad? . 9-e -1 hr.i<n•ql. N lo virmf's en c~ r->· :!r de :Efo .<'ei (e cr·.1c ·s~ t ·at"'·' !:• nem Mi:'s- j ~\s:~ q 1e f..::tudar. ?S _o f ·oje~"· .... Q'7 ~ 
C~StlO, da·_~I, ~m nome da Comis~ ao IJionei··üaYJ.o. S<>">':mcto 110,.., di~ ,~rPM m.f) que r:a o confe· encl" .a, m1.s · ha- 1 pe1 ~~l.vCllOS r. Cor_ .. lssa.o o 1e o.tr ... r.l-
D1r2!or.t, c1enc1a e explicação dos ·~s-~~ ~"Tr:--ntiram. virírm~s nnra ur;-a. ci- mou-me a atf':rt..ç::o ,.m Q1J"lóro en-~m:Ls t~e l'm i:-'110 t1a-tou do assunLO e 
forç;r1s que temos ex~Je!ldido para La- iarle ouf' oif'recia condi~·'íes d~ vi0" .. ~ã0 exib 1o An:~ei-'1 e gostarü, ~e 2cúr.1r;::.nhamt3 todo o se 1 tt:L\J.::.l:1' 1, 

nar CfSas e outras irregulari"dad~s., li'ntre~'lnco. h-á. DrY"ms d:--.c:. ou·s tf!- V. E::ci·:. me pertttiti~.sc. tomar a1- flc:;,mos 2ssotu1·aj.s cc~1 a docl~n­
axntadas por S. Ex:a.' /'1efonrr o:na minha fnm:ili!J: ,~ Pão /''\TllS minutos do secn te1npo. .. Jç:io Çl•" _qua a despesa alçrda ~c.~o aL-

Tenho, ne-ste momento, a alc"'Tia de. :'~'~ontrel s:-nller u~ tel~!one QU"' fu"1- O f)R. CAI."~:CO DE GASTRO - tr~}· >i{!~O- Fd " "Í 
ccnumtcar que recebemcs da Ôom -' ~!0tta.sse. F'~:::ont't'el m·Jrt.-, boa VtJU- Pois l,áo I ·. ?~ a um ,--~.er (1~._,_ ac"" ando, n 
nh'a T"'~C · t'. 'a 1 ~rde, muita pentiJeva e co1."tl-:10rp ·ã.odP . op1~ ao do (.o ...... no, t,ec.a .. ..tv::t-se d~t-
t:~ J ., '"':~ omca, a no 1c1a de que es-, tê das ar; re·)rrti~Õ"s ~ pr.rtic' •la,·f'.s ~ s.-. Cmmbra Bucn~ - .... t! ms- faV0 ·?.vel ao Plo.no. 
';o, u.s .. t>.lados os telefoh~~ ~os E~-: 'TI<IS 0 tt,c fon~ rr..">W.fl n-<i•"' fupc 0'!.1"J11 _ ~ttf-ll ao S~m-do, J.(H? ..,~oc_ullz2. da-, P -st?;ior~ :nt~. L.izia·se q·~e a de -

n:,wtes Se~.a~ore_!>. De c1enc13 pro~ 1 ~ P»t">nt "nAs "''ll'~ em :7; 9 ~ilia r.C'nn'c- d.s cDm!Ja!a_tlYOs~ da .sltU~i;'':o. f~ 1an- prs~ Ja n30 era mak de ctnoüe:1. \. 
P~i~. e vellfic:t.ç8.o pessoal, ~enho _a 1 +?m"'-nte if::o!e.rto~ do mundo. 01,.,1_- na cet;a cl2 .... val'l"!.S ~a.-,.:::.s L:.o.:.L.slB.tJY~ ~ do !Jilhõ:::s e s:m na ore ~m cte dezt1i J 
c, r~eza de q_u~ os mesmos npo estao 1 nc?_..<'fúo. um jo·,"nalista se quei rn.n-'1o Pa.Is..,:, se. uudo esse q;ma~o,. o ~.__~nu- I bi!b5~s. 
~·-~~~a "'ll ft_mc~~··ando. Entretanto: a· -1;:. Cl~Ie n§.o noõia. des?ropnh"'r 51 a:; ~o ..t·~~ielíll ,~e~pcnd2 ~s2 ~mlnoe ;' de I ~ouve tanM!n umu O'le.::Co rr.vi~a 
de li hla ;a. tem publ_icada a I_tsta [.f'vncões n~roue n.f'o Podja trrr. 3mii_ir -~~ ~Zei. os A D-ul ano, pa~,a. ,.c3, Ser --d~- , sé na. nC' . se:adJ referer te a'J proille-+ 
~· s

0
smnantes e, dessa lista, c,1ns.arn -n..,"'a 0 R!o 0 n~t~citrio. r::n"1c , •. ~,m· 0 ,,~· a _ca_:nara_ do~- ?,.,·.P;!•auos L J.s;~ , ;ua rJos mn.tm.As . 

...., :n. es dos Senhores Senac.ores e Iom p1rte com o nob~o <::!ena'ic· Plô -~8 ffilL."loes c..e c.u. vlrvs para 3 .. \J I o F::le· em d's"urso r·ost ... ~-I--e f--t 
de t:.Í5uns funcionâlios do Senado. r.·uimor'•s otte·o. rcnd' "er'"' ~{!'h,· t-o- .J~pa~rtdcs; a Ass. em ll~ia~ Le.:isl ~ti\'a 1 vo~ -":-~l ::'os 'j 12!::~l-~os p!.r~u" ~f',~10"1·r·;-~--l 

:r - - ~- - • .u '-~~- :te e'? O Pr..ulo, 1'36 r:nlhoes de cru- ' r-: ' ... . V v >J :• ;;. ..... 

... ~sta a comunicação que tinha a ,n,~na-r_:m a V·,.. E:r.c1a._ e a ~Jr \!"']""o ~eir:s para 91 Dqmtrdos; a /.s.em- l :,o:._~~e_s ~O··. ma.h~S p'J1(] 1~- .f~mrs ~ .. 
!' .. .;ar. n reto.~ dech~ n:to, _V- rém l'f-1~_ .;1!., n Jiéh Legislativa rle Min2_3 Gera·:, 22 j _o, 3..\ e.~.s a concessao do s.Iar10 fe,m ... 

Reafirmo o. compromls~o de que 'I.T: Exe1a. mmto b ... nevole:'t:e n t:J~ 10 milhões para 72 Deputados· e a C"'- 1 Ia 
nôs~ da Mesa Diretora, contimnremos ~~ Que t"T"'D.S ~e-QUP'lll:" d'~'~' 1.1 ~''\ ~~- mara de Vere.r:.do<es do ~x-Dis:::rit'o Ne.st~ particular, re:1do min\1o::~s ht .. 
emJ)enhados em servir bem aos Se- i!~mos em Br~'3Jlia mura d~flC,l: r,,- ~ederal 520 milhó2s de cruze~ros ~.am 'lle~1a~~l S aos :neMbl'C,; da U:'ão o~~ 

• nhdres Senadores. ~.~3ie OQUL nao mep. er;j~·· rr' lnn~ 50 Veread<l:-es! Os d.ados vao a em: ncc.raGlO NUClOlltl, m.•u.s a::u~·c-s t?f"' 
r._ a. Iem~rar 0 C!U cf ál~· oq ·osso em cada lúO cruzeiros de arrectda- soais 1-orém n.dvers-~rics rolí~icc;, 

O Sr. Alô Guima~·~es - Permite. r.l~hao: no mve-rno da It Ia. o ção o Poder Leg~slativo ('nns:m~ 60 cuja a~uaç5o foi d:::cü'.va :r.o s::r·~:..:) 
V. Excia. um aparte? C"'r1. duro de ro"'r · .. '-· ~ · eentavos, ou seja, 10 cent~tvos o Se- de ccn.:.cJ;;"uinnJs o sal:í:rio f' rnílin. 

O SR. CU~'l'HA MELLO - Com O SR. CUNHA MELLO - Fm n~do Federal e 50 centavos a Cânfl~.:: O Sr. João nll:'u:bô!!s- M'lito o'.Jr~ .. 
s&.t.isfação. ncme da Comissão Diretatll. a~r,::tàP-~o ~O<' Deonuffidos; 5D centa:n:;; a As-·em- gado a V. Exa. pel:t rcf2rê!lc:a. 

Sr w · ... :o, .iustiça dos aparbs dos nobrf'r:; Ee- bléia Legisla tive. de Si:J ?a.ulc: €0 0 · A 0 Gmmarae_s- Quero dar lnrdores AJô G11imrrães P. Cflia·'fl de c"nt"vos a Assemblêh L~~l.:.lativ~ de 
~"'e!1 ctoestemt~ho do. llsur~ e emp2- c:'~'3tro. Nfs da Comissão Di ·etrra. l'Y.in".S Gerais: e 2 crmeiros e 10 ~en­
"'"-'''' m que a ~esa Diretora, no-· r.ão recebemos re~1smar.ões fi shn S'U- trw..:-s a Câ-nara de Ven=:::dvYer- dr 
~~~~ente V .. E:cla .• têm prc~!.!!'Udo í r·er;téer:;, com P.<:.pfríto de i01 ab""ar.·'~ ~:;:-Distrito Federal. f'<;t.es dados, re­
.s ~isLzer os l~Lrêsses dos_ S:.>nado- 1nRra qu~ resolvrrn f1'! suas O ficlll- n:to, f.)r9m revelados por aquê!e r.on­
r~;'!i· ~sta~.05 1 t...n:o•. na reall~s.;e. a_l- 1 ci:o1des. _Temos recebido, l'P..,.itf', f'fl- ferencista. 
g m~-

4 
dlfltu.dad_s, mas, e::;s~s s~ I!'JbOl'ar-"O r<ue nrrte rl-a eJE'veda cot11 O SR. CAIADO D'& CAGTRO -

n:l.tu,a,f;, da mudança para uma c~- n•een<'o do· ~rs ~.-,,.•ores Obri~aco a v Ex ,{a 
d:de amda em formação. Nossos · ... u ,:; ..... · ·' ._,,J. • • ~ • ...,~ • 
apartamentos ainda n'ão e::!:ão mo'Ji·- Dizh eu, Sr. Prec;iderte, q1·e M N3to entro, evident•c!11ente, "la a·1re· 
1íados, c:::mo dizia 0 senador caiado tr~n.smiti:r-a notic'a da instalacfo no~ ciacão dêsses dados 'J-fNI( t:ão d1s­
de Ca-stro': senamos dificu:dad.'s l1a.3 telefones, era o primeiro a lennl'.e- ponho de element..:-s para dü·cut·-Ics 
eonll'nicacóes telefônicas, no trans· cer em e a mesma não era int...,gflll- T.Jdas as quetx?s su:-.re a sltu '.c§.' 
p:-rte e outras. mente verdadeira, de v~ aue muitos financ('lra do Estado da Gl·ana'Jar!1 

M-:ts quero 0eixar patente o empenho 
e a boa vontade da Mesa. D~retora 
tlll' ncndir os Senadores nas s'.·as di­
f~ctrldades, de tal sorte que nos sen­
t.'m -s desarmados c;uar:do solic:tamos 
<r:.I.:.Inuer coi<>a dos Senadores, r"os Di~ 
r-~tm·::s e funci{)n~r~os d::t Casa. O 
no~so de:;eJo não é bzer reclamação; 

a-inda. não possueai telefone, e ns de haseiam-se no e~:ces~o de func:on§ ':'i os 
(llttros oue o nossuiam '1in·hl, :1i.:' es- 'I'al sii..un.ção não pod~ c·orrf'-r à c>nta 
hvar>t 1""m liga~ão perfeita. Reitf'ro, c~t)s ca··io<::"». P rrPüto rn~nf'<:~ do G:J­
e':ltretanto, o c::rapromir.:o da co- \·êrno d., Est21do d'l.. Guanab9ra. m:'ls 
m'{ssPn Df .. ,~Orfl. no s:o-ntidn de 1 esol- éo Gové'!rn') Fe1<>rpl, I"CS'JOM<;:ârre1 oe­
v~r as difi('1J1dadec: dos 8rs. f'en<~,~ las nome?.r.ões ali f:>it.&<; ~até r,...o·:a 
1'1rf!s. A~'rf'.d~co a PS. ExchH · o es- "Ss-,e p'"oblem!l, porém, é ~>c.:n'c ·adn 
... r .. ·+" n"! f'".,..,'"'1"P"''1~1aq'!P"'1.0:"":t .. .,do ~ diê acôr:lo cr-:n r.s f":O!lVP!liên.ci~... de 
ComlEsã.-J Diretorn.-. (l!!uito b!:-m) .íi c:da G.::;-,re~·~:mte. llou-,e um Pre-

O SR. CAIADO D:C CADTRC .._,_ 
~fas a aprr~:ação do ::;alá!·io f::Jl!' it!J, 
cn:asou tant 1 aborre'}imento que im­
nlico'1 na P.1)l'cvaÇão da em'ô'núa d1~o5 
inativos. Votei contra ela, mas quanc!.J 
foi dala co:no al)rO'.'ada, í'ic:.uei sa.t-i:;­
feit-:-, porque t~mbén seu inathro. F li 
dés~e modo b;m~ficir.do mas 11.av:a vc~­
t::!do cJnt"·a, entend2Pdo nt:o sPr :rn(.;­
dida razor.vcl, pJis nf:o estava~os fr,w 
~e.1C:o p:ano de au_nento de nnc~­
mcntos c sim uma reestrntu.,..al:'ão. 
Sun;lram-m~ estf:.s coisas fi.· m<•nte, 

Sr. Presidente. por~11e, .irrst:'l.men~, e' 
todo tn'.lndo as condena. AS :·epa:·t14 
ções r>ão cont.,.a, os ó:~§os do 0-ovf·.,.w> 
e o S<!n~do ta"Ubém. Entre~::tn~o. cctt,M 
tilll18mc:s a pô:- funchná-:'iC'1s à cl.lspO­
sic~o dJ gove:-DC~S estadm•-is. 

No a:1"1 rn~::;ado nJ.:rmda s~ TJ~n:U"OU 

I co!rcar funcíonPrics cl'f) S'~MJ:I) à di:;­
po~i:ão do Gcvêrno de G-oits e mais 
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lf.e do Govê-r~o da 'Bahia, l?rotest:=i,]lha de pagamento, não mais existe, jà 'nheço que não há justificativa para 1 posiç::i.o do Es:ado da Guanab9..ra, 
tl.l_ora, se~ ~nug·'l pess~al e ligado .... as, faleceu. . .. 1 is.:;v. Se o funcionáno estiver tloe~~e, r prin.::ipalmente nesta epoca, em que 
J. .. famUras. ~ostana se fós? ... m 1 O Sr. C_mmtra. Bu.~n? - V. E .• a 

1 
ou com algum p:oblema de fam1ha, l precisamos de bdso êles em J3ra$illa. 

tnthdos, mas r.-:-o achay~ razoavel talvez e~teJa ~endo m;usto. Quom. na!.uralrncnte tert. o a.mp~tro do Se~ 1 Precisa:nos de todos os senad,ores 
,s<w. colocadas a dispos1çao do Es~ sabe nao .Pro_I- ~cveran: a alrr.a ue , r.r:do. A Mesa já tomou tô..!.as as pro- 1

1 e Depu!actos ac ui, precisamos, mais 
~7,', "~ , . , . , I aiguin tunc10na: 10? (.lllso) • I \ldências n~SEe sentidAo, prcc~ran~o (do qu-:o nunca, ;~elaborar com 0 Go­
-,-lgupto.a V". Lxa., Sr .. Piesidente. o ZR. CAIJOO DE CASTRO _late-ll.der a toda:=; Ps pesMas e nao ce)a 1 v~rno, fiscaUzanto por€:n suas obras. 

J D:stnto Fed :ral anti~o, o atual .P. • . · · ~ ra...-Jo para a"'Irrr as de outra forma 1 p c:t - - ~ Pr d t t do da auanaJlUa gasta 91 t~ da I .. grace;o ao ap. rte mm.-o m..e.·e..,~s:t~e - _ . , . d .·. or e~ a l'a.LJ.O, ;:,r. es: ente. roa .. 
, · 1 '. r .o O.'J ncJre sen'a~or Jo..,o v.L3.sO<J?S, t. Entao rremos c 12.r no S{'na o, dms·rei tv.ntra. lll.fv: to be-m), 
< :re~da com o , unCI0Ua)smo .. , . s.:ria ainda m~ is in~=-~·es~ante, SJ eu, zrupos de tuncioJ.:hics: os trou.-'ms,; .., . _ ..,. 
() ::>r. Paulo Fender - Permite rua· c"' c C'-c· .. t· ,·. ~tho "U" V" .•,.-. I (;1Ie trabal-t'f'm - a r•xer..tp}') da guerra i. o sa. PR..!,Sl JEI\T..:.: Exa um apa ·te? i 1-' ~., v~- H.U ..... ~..~.... "" ~ ........ " ' '. 

· · · hâ quase dois anos tenlando fnzer L - os trouxrs QUf' ta-;-av:lm, _f' Os da 1 cor.tinua a dLcus,ão. 
o SR. CAIADO DE CASTRo - nr..o 0 consegui. Primeiro por te: ~eta3';13.rda. q...te d.:v.:m entrevrs'..as aos. .. 

': s não. adoecido; segundo, porque todos. e.,;-- JC"na:s. . ~ c:!. ) ~O~ Sr. Cul'ha M~llo - Sr. Pt'esi· 
·.J Sr. Paul'J Fender ~ Acredite tlo mr~ souEga_1cto infotrúes. o qre A mesma srtca ·a:~ ter~m~s. no ...,e-\ d..,n~e, peç;-o o. p:t-!aHa. 

E.xa. que o p·oblema do empre- V. E;..a. aco.ta de dizer, e falo qu~ ;n:-:lo um grupo de f.unc~onprws, tra-I O SR. PFCSlDENTE- Tem a pa .. 
' ;smo em nosso Paí<: tem sRntido s0- :1é.s ca:locas sal emas: entre os trabe.-, bPlha:J.do cGm a drdJcaçJO qu~ tod:.s, 
',tó6ico mais profundo. o Es~ado da lhadmes braçns Ga Prefeilura Lá l'êccnheCf'ti'cs e c:.1e est5o softenc.o ~s '1 1ana o nobre Stnador Cunha ~J.elLJ. 

u: ... "ttabara quanlo bistrito Federal, I cent~nas de .ho:,1ens formadcs- mé-~m_eslr'.- R.s a~ruras rue nós porq~e aw.~a 0 SR ClJNHA MELLO· 
" ·p1·egava, realmente, setenta, oitenta) d1co::,, advo~ad1 5, dentistas e e11ge- n.~10 .forf:'-m, i~talados, naa_ tem res1~ · "' -

t noventa por cento da sug, renda,, nheiros - que constam óas fôlhas de, denc:as J?~o:rna, :>J~uns ate sepa~·J.d::s (Nâo foi revistJ pelo orador) - se ... 
, pagamento d.J seu funcionalismo: ; r.ag:amento, ma, que lá n<~.o uparccem. 1 0~-s fa~lltas. Ie-nd?s para a C:d2de nt~or Presidente, assiti.uu ccmo costu-.. 
• ·"- vamos admi~ir que os Vere1dores .AI.suns, compatecem, mas é raro; a 1 LIVre. Este gru:po flca1a por aQUI. en-. mo ser no cump.:·imento dos meus de­

) Distrito Fe(kral, que Depntados 1 ma:oria manda procuraç§.o pa.a te-! 9uz.nto os do ol.tro 6-:-upo, ~o be~~, \·ere.>, sen:pre pr ~e::mte às reuniô&S. da. 
P JS senadores residentes no ftio d_e , ceLer os vencm:. ::mos. Nu en~an'.o, não 1 .C CP?-, ~s . do l!r}IÇO de p-rot ~gldos, fl- ' Com.ssão Direto, a do Senado, hão de 
' o;iro não a~enC~ssemos, com r. ossos' consegui prova_ isso. Hl q.Ia.&"! dois CJ.ra adt~)O:..I"ao do Fstado da ~ua- f cs Srs. Senador _•s estranhar n..:.o te .. 
t \<!os às repcr.ir;ões pi!l:llicas, aos 2Pos luto par~ fazer t:.::se le·:an~a- r..aba_ra, VIvendo no asfa:to do ElO C.e i nha a.<-;inado o l re..~ente pro;eto cte re .. 
'.!l;mos dos lar~ cariocc.:t... 1 menta e nada :1ucte con~~p.uir. , .Tan_ei"O, tomando banhes C.e ma_r. 1 soluçâJ. 

·r) SR. CAIADJ DE CASTRO _( {\:uanto à m onnaçao qu2 V. Exa.• myt~ b(m P?.~í~. po::qu_", -rec_?-be:aol Sn. Senadon-:, não o assmei por~ 
- -ç-0 v Exa 11:: 0 tem 1a-·:'í.o ~ou acaba de faze: úÓS do ::?r:.rttdo 'll.'a- 'r'e~o C-.!ll:",do. alrn. da p,-atlHc~H'Jo oue qt.;.e quis ser co -rente coru ponte.'> 6.,. 
-~ • ' · • a '- · "--' ' l · ' , "flu~le F ·tac'1 lt" d9•·á a 'ina' con I "' .~~icr "pidão·· nu e E>Xiste: sou abri- la .dsta Bras. eira, que';."la nos íaL.~r . "'- _ ~ "~ ·- . . • ., · ~ · vi~h ante::-iorrn< nte por mim Stl.'lten .. 
t t'J a p::cta·, pe!i:en~"'o ao partido do. umr. restriçfo, ·wrque havia r.?clan:a- 1:'!.1•~ 0 LJ 1P0 d~ ser vr~o no Senado e tadcs, inclusive da trnnna do se ... 
,, ::.alhador. Eu peco: m% rreu dis-, à é> contra J. f ~ua de er1Ih'.;c::dos da \:>n t>Q<:n~ . . \ n1.do, no ca~o 'a requ5sição de :tun~ 
··~·o n::o é sôb1 e i.".So não esta 1 tra- l·m~e-:m Uib<.-~llf O Ji;~o rio Rio ct2 .:a-: C'1'1:« dcc,: Sr · Prf's dr-nte, un ple- 1 cim~r os do St: -u:.do cJm ·vencm1en .. 
·~C 0 dêsse ass,mto ' , nr irv e muito I :uecido com o ue B1a-:' c::'"nt::- 1Je~ 1 "'08 J. e rlano:o para 0 S~-:;~ \ ~..vs do Senado fe1tr.:s 'Jelo Sl':,. ao ... 

. . sLa, só que o c::')ui .che1:a I.-i,)r TJ; '"~"'f1 _"l_ G-:; nob,~s Eer..;o_rl.?:-rs srbera~ ye111actorcs do~ Estado; da Bal1.la e 
O Sr. Pau~o FeJ'Dt!r - F~.t1. .t·a- v. Em" U'n p s: e ...... inb 0 p:-}a Cid2d-:c d:c;dJ·', n1f:.S, narha op:n!to pcs."'oal e de G?i2s, Re~onaeço porem, que 
l..o .. pv'.'(l'..:~ dt .qn·~ o emp:e~u~Sl.10,Jr•re e fic~rá impres .. -tcn'lêi'l. U •1:' r;'":. ~:e-_co'n-'rf!.l11C:s a.c"'O~?_r os ft·n~ ir'Jerta o 'JN'C:od nlc co:n a auro'llr-io 

\">C ·v1a multa CCIS::l. cir :1c!e Que tem tuc'o 0 que v. L.h' rr n· t':(l.., ela C'':'!" ' B cl•sp::--F.::O tl\ r·t~ , :r ~I~.;. (!'.Ia.'., Wla 1;tr..idac é d • S• w>o 
O SJ{. CAI AliO DE CASTRO - O. ( u.'5er pa~·a co ll,D;ar, mr.s QV'~ po~s1 • 1 ':'o r"';,~dn. <'"i2. ·_emw. U'l'\ am·)~ent~ r ; 0 p;-de- ~" 8 (';;. ~ , n·o·et "·n "'~:c' 

',, c"'scu'o e· OI t•·• C"l··a · · ..,. · .. vn~d..,-i~l"'" ..... ~'n'· 1n ,...,, __ <vp] 30!•1 ' ' ll<> '.L.<; SEO -l a . ...,, 
, - • ' '

0 
"· • t:n·a av2nrrla onc.e 1:.l a,.,~::>_: m·.> .• n ~ ""' ..... ... · _ ·. · ·- <LtLC'o d"S ... ~I--ic'"d~~ da no•·a Un·tia·'" 

C· Sr. Pa1• 10 !'er~er- V. Fxa. po- n~t chet!'cs.:ts Fiquei ~Palr.tent~ ir:- Sr. Pr'>"''d!''1te f' ... -,~ o P oc?-<;.tao ~a i·u•:·a. ... f:·0' .·e ~é"' 0 fcte~o da G-;1~: 
Ir:, f~~:JU mm o se')r,:> o a.:: .. :W1'o o P''!&Siortc.d.o! :--Jo entanto, ni.ug·w,n n"ra r~cbT.:::.r. lra .ll e l'lnR ,:'lt'J~- ·..,r·~· .. ·.~~ d .. ~'~ nn, c! 
!~i'C3UL-no, 1"3.', ci::':'cà2s. P. c·-,-r,~in~·pt1.sou e:rJ. m::1dar, çç;J tn€1.<'<:, l'n-!rfo dP frt"'. 'I~:"! o"- p••e R:1p:rtf-Ja,?~>) .. ;:t• lo_!n.c .•. acoa::nm~,_~r-:• 0 ·0 

l •c::J. da boi;'r C'Jn::l çf o C'Jnl mirl: par ~qucla vr a. 1\'e.s':'a a v, .HC:.ll r. ,u- 1 ·'e C'Urlq·,~,. me;. ~i:-r, u. a.nC: o t'r:" n. bna. I :1 ~t;; ~er d1~.no :.r· ...... ;. _e C •.. :a._ ?l e"' ... 
,:•tcmosmelo~dedr:.rme'!l~rcsccn- rrrn~se barn:.:o~ a qu.?.-er..ta e l::n~·rt-c:P de ho<'!.-Vor.·ari~. Es'li~·ifo Ce flt!~ 1 :ve:·~"-< e.-crç.J od~oa, n~;;'-audo &. 
~~c~s J)~l·a 9m o::: I:~es l:>c'prr. n:':n~ 1 qüt:.nt::t mil ClJ.Zciros mrn: eis! ! !"';"'110 ad'Jt'lOd! a ve:~w bori_a rro~ '::..O.~lça_o ,9-ue lh~ ior"a dlrlc.ld: por 
'·lO~. Haver: a, sem I~.so. o ca~ r .. c!Js mo 1 Qm~ .1to ao I :cb!ema do lixo, pore ue. · :f f'ca ·1~ Polian,' - o-..·e ni '1 h f' qt·eru ";'·u · 1: C.rm. erno ·~ Els.., P~ r que. ü.abora 

üal, a fome. •' Cl'is.e e~onrcmc1.. En~ !pri1ne ro, não podíamos cor.tpre.r CP-· ·1f>o crn'h"'f''1. no· 1<::t•lf3" na in:tmcia) ~~sc_cldlll~o. ~.o~r~~t.-;ne~te •. POlS·- 4~& 
~ 1• o erõpreJ'l smo é ~cons::-~·i~ncia 1•n.nh es; se-:;1 ndo, qualldo tính:.U'10s :>não tenhl l~dr> para os fi'hos. Ado~ .a '\J~:1 ct.versa. hze.., cO .. ltla. ate') &l­
ttUJal da atur.. conr'I'f,O bras1'eua, ,...antr.hões n .. tlnl13,.,..__0, fU.ií'l'3)'-' í"'ITH'S 0 (/imtsno. r'c.~wra·-do t,...:\":-rmrlar_, q_urçá 1dent1cos, entenctC\ que 

Govórno h'Í d · at<:>nrler ao empre- 1ics Uas 'a fJILa de pao-amento e.sta r':scoOrir o lad 1 bom em tudo cue a C::>m:s .ao DI ctora fez muPo ben: 
IJSMO enq'.Iant • n:lo tive ·mos mna ch"ia "' 1 em atender a e.ssa rcqm.:m;..:.o, par~ 

· :st.1bu~cíi~ g;cg:áf1ca e:t··.nta iva e 1 Ve'~~os ao-::>ra 0 casn dos avtcmó- r:cpontece: àe,m.s.J..l . , , 1 .n:lo es~ub!rccr um pn.cectente o.:iwso 
d . ·, h d t d t I ~ ·. ' "' m· f'"~m').O. Jec amer C'on.ra 3 .a- em rc'·"ção ao· 'lóvel E·t"do da Gua 

'1 u;;tl'l~s .espal :. a'5 por J o ? -~r- veis. Brasília e:.tá cheia de automó~, t~ de á,.,.ua·. p.-0te<;tel. pnoue- consi- I ,., :" : , ' "" ' :· 
:Ó''IO nec1 ~nal nara oue e~sas mdus- "ei~ "JK" b"~ns alltomáYei"' n'ru, -' 1 f 1· , I n ... ba1a. em cup d~reç .• o se encontr4 

, ~a;, como- mf~C.ldo à,e tr;b2lho, a~- 1 11e~ 0 pnet~-é b:·a~íl~il 0 , B~st~' di~er ;~~~ ~~~~as~~( 1~a~ ~~· n,r~~·id~itc~ [ t'~ ?ove:·~ador e.-,colhído fora das 

l1~~a~ ~a~:~Çl'a (_~i~~:~:}~~~;~i~:,sl; \
1 

~{;1~1~~: ;~c·~~ ~~~ci~~i}ací 'le está con-; pha·-a te_r,. os buj .• :ies ~"r; hcRs~ pall ~1)~- 1 ~~~l:i~o P;ü1~~f~ q~a~~~a~~sed~ofe~~~= 
·i]Ueza equi~ibrs.c.'a do pa:s. . t!1 1-r ac.ua n. Vlzm nnça, quan °)dor vem de diriür um P.<"'dldo ao Se-

. Para term,nar, Sr. Presídente: o .10 tver. _ . . 1 n::tdo não o veria atend!do, verta o 
·) SR. C/HArO DE CAST--qo - Es.ado da Cu.m@ara possm um tun~ 1 Mas, nao .é nossrvel cnn.r boa-von~ nO!;so ato cmr.o desater.ck5o Lade!$ 00 -T-~u de acor~o con: V. ~.xa. ;_ apenRs \ f!i"".uallsmo ct-re'srol, que rtão fará) t~de_ ~ntre O'! 11ossos abnegados. fun-1 precedentes que teme::> do 'Gm•erna­

~-. Jl1as cans~•lE ·~-:-oes nuo s1o em. feiO em ner::tuma pzrte. Se o Esvado Í cwnanos. S?~rmos como o fur.cJOn[l- _dor da tlahia e de Gciis 
l na do empr•gnsmo. C?oncc-:-do. {'ID ·da Guanab~;a consome, como diz o lismo desta C2_u e b~'11, a~encr::-::::. e~ 0 sr. Caiaio d.:: ca:tro _Permite 
~ ·t::-. cc"n o ~"r.arlor Cotzr_bra Bt:eno ant.go Pn.e~to, ggõ da sua renda C'llt'O rios atence em tod':!s [!.S oc1~loes. ·v. Ex." um arJr.·t:? 
l.:ndo faz suts reclamaGoe&. Tam- , coL1 o func,ona''ismo, por ( ue \'amos Se passarmos. "f)rf.m, a concordar com I L 

~-:n eu sou cm--~ra o f'mpr~gu1smo 0s- 1 cclccar um fun-;wnario do Senac'o à: a Cf'<.s?o de furcionár_;os einpistol.ldns, I O SR. CUX:-IA M:ZLLO - Com 
.:1 j:--"l"'do Fá, no Lbt.1do de Golis 

1 d.;~pcsirt.o d:J f.stn.do d~ G·1an:::.'Ja1·a?, ao I:'stBdo dct ('•lanab3.ra, nf...o fei co- tccto nraret'. 
"rl nindrrc.Jon:_;; de fnrnda que P"r-1 Se pa-:;ar ao f•mclontdo, S)brecar~ mo iremos fazer. 1 O S<. Cai('dO de Cestro - Nobre 
'1'''::"~' 3'1 ~.-1'"1 do cl.:l Gt.t>nabara e :·e- 1 rc;ará aind~ rn·1;s os catres já min- . . , _s,_-n::oc:or Ct.nmt Mello n~o t1ve. e{.r. 
1})"::1 p:;]p11r"3 vet·c:mpntcs pm·a i~so ~ 'W~'dcs é o Estaco; se o Sen?dor tiver St._ PrE"rdeJ! e, r-;ou teryrr-rntante I a·;;,oh to, a ln~,.cncào d1' critic.::.r o at.:; 
's L~O {1U"f· pr.·nr n.?""'" a~;-~'"'to,'q·1e ra~ar-11€', f.~r2. em diúJ~O. TV) ,1f' dJ F,~tDdo ct;_c-Ja!labn;·'1. Yo_:n"m " 0 . .:::.:t C'Jibi.:;_.;;ão Diretora. PreU.:nlnar­
-m "'"'teu t-a~.wrJ:; cl"f' f)PS~jn Ppe. j· no dhp. e(~ fur.clon,.,rio em n·..i.- ?C'\'O. mli..l e- ·üt"~fir.? da_m~~~>nn nr- mt-'1te. isto. Re<onheço_ no inu!J.tü, no 

r,<; d7e!' (11:" < F'·''Jrifl a"' 011PPaTJara rrero su~icie.1t~ pera ateràcr ·.o:- se;- .IT.~- Se €'' 1 .'' 1 ~3 : faVO!'!'I'e·mrnt~ a.mt>'J rn•·Endcr, até a diltcú:c!n:e que 
t '1\ p-ranõ':! C>V'-' ~·,.·r"" (e fnr-rinn"- vit;':>">. 1t':~ e:.t~ ftm'";'1 l:::rw <:em trJn:o.I"'.T!o' a Cmri~~:..~o l::ar.·to:ra tr>na ;:cnt:do .. 
· -,~ ·~i'1··r··rn n·cl"' cortr;:.t"r norPm ~abe v. Ex 1 :~, St. PlE:>f'id:-·n l' ,l,P~ e rr::::)rdo tol•!' v,::-'1, para r:-.la Ca<'l. 
·.: · / '''TJCif'':':.' ~i :r , cu.n'l.'t:o-~te, c~·, lYr do o.n~ e,1, e .,'l·~.,m cs 5··::.. ti·- c~ . ..,. t:lll":H:ntê c s~lc cor C('n:.J d· .. : O .SR. cu:n-I.\ ~i::LLU - r.:n~c.Jt-
<1.". fr1 conr'i"'•> à" br,,h.,t f'lll qual· r.:Jdorrs, (lur· os ftn''iOi1!rios d'1 ::-~- -;r:tr:-.Hh ca~ü!'!l e. portanlu, t~ pcs- ·~".-11. , 

l ·~- rl!t-., -:;~t ., n rl'l Ft>'hT~ ... ,.o. ..-...~G::J cstco ~Jbrrca rC'"'·ad"s ri.t' ~~-·~J.., .• i·2: C'-~<' (s:.· .un: ·r_'"io tA~·-..~l ;.~- O Sr. Ca-cc!n dP Crzr::t.-o- •.. en­
-,,, r ... Jr·;;n l'.'r !.,,., ... -v. E:n:. d-á se (;Ü .. PP.USOJnlO:, r-:ai~-> ll.lol J_;1Fr :;:- l':r ~~-·J em m!I'J - :ic?~ei C:.e1l forra ~rr.tr.d!J rnra :1 .... :''',_-! ,?{) !Jfj•,i'), pJ:·-
1", a D:l"R u ... 1 r."':·-··~ 'J F. ... ta~o d cu.~<-'::1:·a. rn,,·. d:tr mru voto contr~. QI'I'I.J;a"'l fJ" l•ouve C::t.o.o; anrcn1<e rm r·ue fo!. 

ci~>,ro. pmq~..:~ p::.ç.r;·r--lc'- r.c1 {~'" .J'1- ·:·~:(1 runc;on.i ·io. L.;to fi, tc:ies R.:i:t:- 1f' Jrlo a';,.nc.lm ·lltQ. ;,-_:r-~. f:r. ·?t·e,'>i· 
0 ~R r".\T\:·o CF C.":T·O -.cinário e ·).:>Ir ccn:.o~r.:!.o r:t'2' ,·:;·.1 ... • •··~· ll~O o·1·_-,,:r.:l.l r. pi.·.cF1, ·-:X' • .:',l'&lffi'2 r::>r:l~:.iron.-:~reE:m.a-

,'f ..... ·~·q-e-~ ,, ~'? c.:n :" t.:--:n o :-'1:-''J P;~'o. 1.1r c.mnB }.j:>l~'l. _r·~ cr~n.-.i~l"'"O ovc ,')"r ,T~;,, , ... ~-'h.,,..~_ 0 " ;"'!r~i':' p9·a o t-eu u·t!H. 
,r<-~"~'" .... r -f'-"-r. r·2 ,, n•u"l ron'"- ?r. Prt::·h:l'-nt': e-rn_ t 1o lt-.',; :1·r1 ·.,t o 1r'·r:(o~, a Ir ao Q ... •ve:nrrlor ih~:a e-.~_,~;s:c ::~m r!~··~ .. :->~'nD:t.~s cr~-

1 ,_ ('1" .,..., ·~,, (J r.•J~'l:a·,~,.a ,....,1,... Y<.'l n-;;rhmn1 a 'llf'~C~lC..'l~-' r:c ~":'li('- (_r .... ;.., ::-·,:do- Q".:' r· r":;- !.'l.• 1J T"',"J' '>:::>, j~ t1r::-.o;., ~--:I p:-~m:.. )ll. ;) :r~;-
1',.f' ... · - '"'· · "- . ·: p:r1o qt•e "-"~.-1 !)~etc fi cl;,_ ... ,. r· Jo :-;.··1 .. ~·t.do -- pa:-n. so:iclt:::.r-111e um • .• ~:.1 Ec:1ado, P~·:~m. •.:m r. ~-:!n;:r.· , v~r·ç,,.,..,,. r •o ,...,.., .. .,~.,,.. cJ-. f,.,.,..,,,.,.,...,,_·,_ "' ' · • 
·'rc: """' ·n·· ... -'r'""l n"" <l ... "'"l ~-.u-.' ';trdoAda Gltf!"':'.'1_ara._D'J~.·l\':'"~i'\'C' r•:r.:JCÍ1J1<.JS'')é; ;.\:;:.aO.IJben.;-(<J,IJ.:- .... o as C-.i.:.-:.:3. A;.:.::. :T'.o.;.::_.~-:-::-, ::-, 
, ...... ,....""' ... ,..,.,_,...<: i'! n"o tr"l<: p~·i<di"trt. , : ., . .,~r'1."l no· ~l'e l~'JJ" n-~~1 l1oi I' '"'1:''1'0 c'1 ci:J nrm1ia o flln<''o'":'lri, à dL"'J.~i-, l~T~! n<.:nc~ q!:J pc1em f:c"r a dt~-

' · 11":-a a vota·· o () q"e fi o ('.'>l'l"nJ:·t'f'l'- '~'1 dlqu" 1a "ll;dPd:? dn Fedenção. , '10.<f'..,[1 df' 0'}\erno-, est.\a.!".,n_Cl'l 1> 
() SR r\.~ \LO DR C'A~TRO - dll e~'!? o Sc:r.l~ln, a·>/Hn Q\lf' ,.~~~-~,...u TeziR, ::~~e. irt~·rr~-f nt<:to. ~r Pre- c:.:-~:cL·dcs. pc.:Cn c .-:n p.:-uzu, 1::t,-;.-:; 

<:t·~·~~~>flt"' , n~-a B•·r><'I:J, nn~,·~r- < ~""' f"-~C';..., .. ;,_ .<lt'"n •". P.::s~;\-"f' 1 P.12 ~- ~. é-'" !l''1CI:;- 'q:Jrr dj~·rr. f"<i•RnlOf lllnit:-nnn ét~·-:'.3 
n ':r. 1"r., vn 1(1<~ f'w.~ - '!': m1"., ~·il'ls à dr"Ol>'irrfl dn u-~ncr da GllD. !'.:·rio, nün· s.:c·,do O"f''J e~eit'lr, r~-'~::ria 'ltos. Ora. a r1!m m· pare~e o\.Jz .:Jen­

. .,i:'r-7' """r··~..,, •.. .., f~i D"fl,_.,~,vir'h .,,.,~.,fL"'l Pc· nt'" n::r "'f' ·• rr'~"lf'~-!- •ir n "':'<-Ir f' f:'.:a fr,"'lí!;:> v''lt'll';'l ra,1-'dc L"m ato qt•e tem dr ,c,er s.loJHel' 1d.1 
·<'"'<""""'-'--"'~" f" 1" i~!"' 1.-.~ """1tt- + ... ....,,_~·"f o de )-l~h· 0-:·"~.::o. 1''11 r11 1 ~'l\ m'f' {> hf'll e:n mim. Mn.s. o prrJLHZO que ao P!en~rir'. rl'e tem de- s!'r d"~libern-
...-..,,..~ .. .,-~~,-a, ·1''"' 1 .. ~-. .. •<>. rir fnn-1'V''l c:;rl:1rlr t~·~·a ~li.-:.~. d·~ '\' 'R"a .. c~P'arcr"JS ro ~.:'~1ad:', o r "C"rl"'1~., do pe·o PlPn\!iO, c.un')re se;'lt::l e~~ 

... (,., .... -->, ·-t.-..· .., ... ~· ...,, "- ~A- ... : ,+.-,r'.-."' """ :'H, ; S1.· Pt·e-si.drn~~? V"l'ft ~:. E;;;;. r'tle ":\':> BS!!\\')~ 1 f'C!2P1'DO!', ~ peri~{lo;;ít~imo. : claC"ecidcs 0> Srs, E ~n::u.io1 e.~ sõtre os 
•-f.,.,o: ........ ,.., .. ti·'":- ":''"''" fa? n c::""n::rlo '1:,,...., .... ....., (lllf'r ir 11"l'n 1j. ":->,:im, Sr. Pi'eF~derlte, Jcc:nro a ::t:·::::-- q·:2 dfsc~ rto t'!:.''~"-"1 adv_!.-, 
::>'1''1 "'"-~-1· ,~~_,,_,.,_,.., """ .-.rl·,;n.,..·,. .. ,..r;" • VC'10 rn-rt:a (Lt'S' 1 "t'~'. D'i:~·- 'I EX'1 , d<:>po•~. ~·v:: ,... .,,"';"r~.,,.~f'" l1''" i -"I'1 tl''"' h<> ia nP.">ta advf.rtênc1::~ Q\Jfl.l-
"'"" '1 ,...,,.r-J ... '• <' •,..,..., -, '""'>i l ..,,.,~t". fi'7l{'' • ...,o .. ;'l Sfl' """t ... 1, -l;- ~-~' rl~ 'j •, CJ:1'(' SO:l f""l.trf\. a I''>' ~'1-<>nl fl8 r,tlf;' 0 61'..1, Q"3 ~t;L 1" f: wj Jll:·n t::'!71. 

(:\éss:; !uacicr.a:i~mv :;;,u..: !lg:ura z~a !O- : Eo.a~1 ~ di Ou; uat~. a, pc:(J.uc.• rt.c..;- ..q:tLa!quer· fun..:iO-<Üna ~lata [lc.a~.- a d.;:;- . v ;,., • ...l Uv ,t..l..~,dor o. o E:str.:io da 
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Sexta-feira 13 (Seção 11) 

Guanabara, que ê m:m amigo pessoal vesse sido contráno ao ato, porque, I o SR TL\CIA:i'<IO DE MELLO: rtá encerrada a sessão. 
e a quem desejo felicidade na sua ad· coetentemente, ]a fm contrar,_o ao.. --..-----;-------- -
mini::;Lração. De r.taneira, nobre se- atos em telaçãíJ aos pedtdu;; ctos Gu- _f Pela ordem> sr: .. Prestde~te,, a meu Levanta-se a sessão às 16 h!?nt~ 
nadar, que meu aparte foi apenas vernado.r~s da Bahia e de Gmas, en-1 ~er ~.~hamada nao tem _pro~t~amen- ~e-~5- mmufõs. 
para: primeito, esc'arecer v. Ex.~ que contra toda a JUStlflcPtlva no ato da, ~e raz,o de s.~r, POIS naa e-ta fun-
não tive nem de leve a mínima in- ccmtssao Due~ora, nJ.c atmnao ex- 1 c.onando co:U"P-C !\mente o s1stema de ATO _DO DIRETOR GERAI, 
tenção de criticat a C~missão Direto- r~Ç-.3o odiosa a re_speito do Ktaào da I campamhas que possiblllte o aviso a::~s t O~- Ge;al, no uso de .suu~ 
ra. AI:::Solutamcn~e. Segundo, acho f Guanatlrra. UI! UI to bem!) . \ Srs. s~nadores que porventura este- atl'ibuições, resolve desligar, a peclid9. 
que estou certo qJ.er~ndo evttnr êst:; o s~. CAlADO DE C.\::=:TI\0 _ jsm pre.<>ente na Casa mas fora do Lia Pedernçiras de Faria, Oficial La .. 
precedente, porque com as condlções!sr. Presiden~e. peço a palavra pa1·a ·recinto. ~:pslahvo, I3lmbolo -PL-7 das fur..çõa-3 
g tuaJs de Bra!_sili:::t, com as dificuldades I explicação pessoal. I O ::;_::-:, FRES! DE::'\'TE: de sua Secretária. Secretaria do Senado Federal. em lG 
que _t?~os nos e&\:~.mos encontrando I ~R._E~;~!!'~~~E: A 11esa não bm o1,1tro recurso se- de maio de H!5D. _ Evandro Mend-tí 
- !ltf:cJ1dades qu• devem aumen~ar Tem a a!avra 0 nObre Senado! n_ão fazer a cha•nadit, uma vez verf- f Viana, Diretor Geral, Substituto. 
à_ medida que de::;cfmos na escala lue-, C d d ~ 1 . I flcada a falta c.e quon.m no Plena-i 
rárquica, porque O'i funcionârios su- i a 1a 0 e as 10

' rio. porque a')~im o determina o Re- · ~ORT~RIA_:r-;-o_ .6~)ll? 10 DE :NJ.t\~0 
bat:,~rno,.,, os maL pobres, embora 1 O SR. CAL:.BO nE CASTRO: 1·eric:::.rão some11d~ cits qu,_e se em- ~E _.1s_,._.a 
co~,t tõdas a~ re:!al.as que lhe~ f?ram \. 7?~~ e;;{Í~-ãÇá~ pessoall _ S:·. \ gimen'to In1emo. ~o_ ~'lJ:_et.or Geral: no liSO de suas 
da:as pelo ..,?nad~. ~eyem estai lu- I Presidente. pe.ctJ a palavra em expU O SR. T.\CIAXO DE 1\IELLO: u~nbmçoes !'de acordo com o art. 11_--í, 
ta._-rlo co.-:n gunde. diflculda?es, com cação pessoal,- apenah para esciare- -----· ,____ __ ----.,_- . ..,....._ - da Resoluçc:_o nQ 6, de lS-60, _r~solv~ cü:-
dflieuldades certmrente rnawres dr> 1 cer um pon!o. Ignorava çue 0 fun- (Pela ordem1 St. Pres!dê!ite. que-· slgnur J.~<2Pllda DU~l'tf:. Ç1fiCl~Lf:tegll'-
que as nossas - e~ .ou certo de q~e a 1 cioná.rio estava impedldo de vir para 1 r o decw.rar que e""~ou êe a_cordo ?Om. 1ª-.tl'l:o, SímÓÕ19 'PL-4, yar.a e.'o{el'c('r P~ 
situação se agran rá, novos pedidos Bras1Jla por questão de famH;a. Df 1 a Me~ a. mas ~dESe.1o qne . ~lQJ.!-e h:1sa- 'iunções de. sua Secretaria. 
sur~~rão. Dai a r~ •ão de me colo:ar maneira (!Ue re:iro a parte em que, da_ es;,a Qllf'>tao d.:- d~flc1enc1a mnda) Secr~lana do Senado Pederal. e-m lr'J 
con~ra essa requísicão. me I'eferia aos prote.-.·1ctc-s a_os empis- exlstl:'ntP na C a~ a. de maiO de H ?O. - E~·andro MemLe.i 

0 
U~HA E 

1 
E - d tolados. "' ' 1 A _f~lta de res;,Jm1a à. chamada não Vianna. Di:·etor Geral, SubstitutD. 

r ___ c ... '~'L .5' - ~.~ nao es- Se o ;,eu ca~o foi considerado pela :igmf;ca QUP os Srs.- Senadores au-. PORTARIA KQ fl3 10 DE M.AIO 
c .. 'o~l, no .ct;sc r"~ t ~V. Ex . n~ pa- Mesa, aquela p:1rte do mr·:.1 discurso :oentes do recn.to nao €_,tejam na · · · ----~DEl fo~i · 
l~':'t:as de \ . Ex . .' qualquer sentido ,d,f' \que a isso f.e _reteria r.ão tem razãt= i Casa. ! "' 
C.1t1ca, de repalo: dr. censura, qm: de ser. Ju~trtJcam-se a:; minhas üb-1 Resuondem à cram3.da e vota!ll O Diretor Geral, no uo:o de sn:n 
co 3:t? ~da C_omi.::s~o ?uctora. quer a I ~cç3es porque do A\'ltlso nãL comta i "5:!~,1 .. os E~<-. Sera.dnrr.o; _ cunl'a IÜl'lbUiçoe:, re"ohe dt>sli,.,.ar F..o!._;.li~d~. 
recrnsu;ao f':1ta pe.::~ Ilustre Gorerna-1 nenhum e~CJa. ecnnento a respeito j .MeFo _ Pc ulo Fen:J.cr _ Sebasti:Zo~~.P~-' Oficial~ LP~:sl"ltlro. Sl:~·b~r' 
do:t Sette Cama~ a. I m2.s f?~·taJroe~ r:1eu P?nto de y.sta I Arcl!e1 _ E lf,.iltO lJaíTos _ Na!Juao; ~L~~. da~ fun"_O<!!': de ~h"fe_ rla ~e"'~l.'l 

Reconheci em \~. Ex.n 0 que r eco- Se. ele e.:sta 1mpedtdo de vn par? f)7-umr; 0 _ Fau:. 0 rnhrrll _ Mene:!?s Cie :\:_tcano::çn".fla, da Dn·etona da.:, Co~ 
n,"'-cj em mim mr"'UO i-to p esulritt)l ~1as1~la p~I_o prazo de t•m anr. e Isso; p>m 2wel _ .vo ·aes F:!l:.o _ Bmros mt~soes .. 
d--- '.; i -., ' " 

0
' " • t ~3 fc1 c::m~::-::-~.do 1.=::-!a 11esa, con:lr cu' u :.u _ ju,"'e ,.Icl_i,n~.<.Hl _ ov;dw. Secr:,ana d'l Senadn F.<>Cf'tal. f'Jl 1 J 

c .. coer_nc a, p~l l~e CC':?l'!O. voou ma-se a minha cp:nir_o áe G,ue j11 .,.,·x"ha In .rfnmw - Lin-a ci-uJ- 'de ma:"l d~ H::'•. - E"aw<rn 1'hnà-::<> 
cc!hra o~ _atos, a1h-~:·10res. !'OI ~omente· hqv1flm Rt0n p<;*nd 11 clo, com m1llif•' -..,·,~--:: ... ~ - nt,,J ;,rl_.,,.. ' . Vwna. Cirelor CPral, Sut:Jstt"'Jto. 
re o esntnto ae cc"'renCJa que nao as - - · . 1. · , - ~ M·" n T ('., -~ TacJf1 11

0 
-. · . ~ -\ c:Iteno, todos os prcbJem1.<- snnw.l.% 1 ae lle'la _ J 0 ·n Vil/"·, ':JIJS _ A'n PORTARIA.. 7\' o r,4 !'f _11 r::z_ .. :~-~ __ :u 

su:ei êsses atos. . em. tôrno 'da t: ;m~ferfn,.·a do funcio- I U11l;/lf'TÓC!> - Gi · . .,,-:::17 veu;~o - Saulo ' - l r5:t!....i9f1 . 
A:Jesar dêsse es: irito de coerê~e1a nall~mo a~ Clt-a para P_sta Capttal ! Ramo>. • _ -- .. 

q_uc me le~ou a ~~um p;·,"l~eder,_ JL:...<:-,,.,C?ta, ~e el~ n,10 Pf!~le vtr pa~a Bra . Retryondr à ch.nnada e vot'l ··~AO" ? I?:•:rto-r Gt.r81. r.::~ r~n d-~ ~~:.··,; 
tda·o a atltude da Con-l3!l'I.O Duel,o- ,l.~a pm rne1a qur~t'lo de f,m1111a !1·~>1 !:r. s·n~ado Cr.iaclo ele can:ro. r.tribm;orc;. ct:nr"d~. a t1?d cto. o d3.<'. ~ 
ra como a de nãc querPr abrir exm•- V:>JO como o Srnado possa pasl>S-10\ ]"::>men.r) dl.s flllY'Cf'~ dt" Fa---rac1ro.- ca. 
~;·üo, que seria cr.lk"a a'.l novo E.stl'lflo, à d1sp0r.iç_~o do E~~ado da (·u::>n8hflra .?-FR .. !Rr:~2:::>~:\TE 1-r.::·c:to;·:R de r.o~·:\b!íid"..~P .... o ~rrr:·,! 
cl,. Gl'anabara e ... 0 S"U ilustre Go Pcdena hear no Rto de Ja'1?tro. cotnl V . i. c: C' L~"l~la\.P·o, f:'rr~"IJ PL~ '· Ç,laud ,) 
vt'rnador. Ademai. ê ;~e fu~:!ion1ri~ l.iâ. cc;tá, d~cntr? do c;lt~rio actotado pan.; , :Q~~_n:m -oSlTi~ l e;.enov~ ._r,:. ....('na-. Id.-.1?22.~~~:.-~S>' .. r2i .2 _I. "'11_ XP+1.: . _____ ,-
- d 1 d ' . d':l , os CJ.Ue tr-u m~n::orlm1ento. · 00 e:. e ru1 11

u · . . r--P.-.r-Ptf'"'" ~Ptl"rln Prrlp.-~J p·n 
c os que se. ec.uaram l>~tp~ li os I Era 0 aUP Qll{'ril'l ec;clarprer. na.rd 1 Es~á c·~u;antà< ._t a H\•~9 a.: nti_m;ro , 1 C" f"fll'l df' l?f'[) __ F 1•11 ,1 •r,1 ,- ,.,,._ 

p12:r motivo serlS;:;Hr_o. de ~o!estra e~ que a Mf'sa n'âo p~nse GuP a e.:.to,J 
1 

A _n:atena S:>'- .._ votadJ. na prmmna des ViaP?'n, :Ci: :>+or GerrL :::; 1ü 1stihl 0 
p_ssoa de o:ua fs.mí.:a, e qt e a_ Comni~,-l ~riticrndo .. Nb._o con~ta do avu~so ql't' -~~ssao. I . - ~ .:::: b , '"". 
sf,o Diretora, .c~m- a_ st:a onent_a,.aole.swe tuncu:narw es~::t imped~do deva. E.-.tá teroinadt a O.C:t::TI de n:~. \ ~_J2A __ .fQ:.·!I~~.:}_q_ pr...E_r._-p..l 

Jh!.l.m~na, detetmmoJ ftca~,_e no Rw de I para_ Bras1lia. Retuo-o da classe do!;\ T~m a pahl.\ r a 0 nobre St.nador A Cnmi.:;.<>iio Dh:.tora. f"U n.,,.r;•,'l 
~neuo pelo e:paço ~de d?.ls anos. De e~p1StPl$ldn~, ar".ho razC'avel a si':Pn~ _Saulo Ramos, o·ador inscntt. , de 1I do conente, resolveu o :._;: .. 

q1.a1quer mane1ra na1~ tella vanta?;em ç~o, mas nao me convenci da nPce~- · gutnte: 
nesta parte, com a diferença de pas- stdade de ser põ:sto à digposH,:ão do O SR. S.!\ULO RAMOS - Desü;to . _ 
sar a servir à nova Unidade da F e- Estado da Guanabara. (Muito bem,. da-pa;a\•râ, Sr, ·Presidente. ~ÇAO_ J_:-\T~RIN!\ 
deracão. 0 SR , . - o so PRESfDE~'TE Para o cargo de Auxiliar J~e:;;L~l ... 

rsta, a exp1ir.açã1 pela qual venho ?_!l!._S.!-~P.:.~TE: ---".· ' tivo, classe "M" 
I} tribuna justifiC!lt' o ato da Comis- Continu~ a d1scu~~o. I V Exa cont1.1Ua ~nscnto para fa- j\r~Jõnic Jos.P dr ~·ft>llo. 
são Diretora, muito em!Jora tivesse N- h d p lar _na p~o:r.tm~ sessao. Qq!ltl~nne_ Gracincto Soares .P•~-· 
rotado contrãriame.1te. ao aven ° maiS quem p,ça a Nao ha ou.t·o orador mscnto. u.teira ~ 

pala;n a, encerrarei a · dlscw,~ão - (Paus(l) I H 'J · n Ih , QP o Sr. Lima Guhar. ;:; - PermitE. ~Pausa). I . ~rcr_QP eri r,"', 'n··a 1 . 
V. Ex.\1- u>n apartE? Fsta encerrada. tlaaa m"1s havendo a trtaar. to1 1 _on'l 0 ar~Pí'f' _, Ü

1'Pll'j\ 
~~- ~ema.dor.es QUe aprovam o, e1wer_1a_r a sessã_c. De.::.l~n_o am-es, para ~;;_Jg ~de Medeiros Aranha ~~Q1 Há!) 

O SR. CUNHA MELLO - Com p.rQJ.eto_gl!·e·Iram permahecer sentados la ptox .. r.a s. essa,l a segumte. O R VEM I ~r .. .._.'qnd"e M " :_;J:·azer. (Pasa 1 • E 0 Dl.i. ) V· h"-:--· -·- __ .!.._~ue_., de __ t\lbt\Sl!Or" u:~ 

o Sr. Lima Gu1narbes - Deselava ~_woyado_ Cr,..I!ti~u~a_s~o ~-a. ":otasão_, em di_;;-, ~a?à 0 carg-o de Redator pad J.,J 
~penas uma informaçfio ie V. Ex.~· 0 SR. CAIADO DE CAc;TRO _ C\.l!§ro umca.do PrOJeto ;ae ~esoh.lç.ao PL-? ' 
se o funcionário a que ~e refere o Sr. Presidente peço verificaçáo da~~ cte~H}oO, de ~ut?r .. a. d .C?W!S-/ . 
projeto de resrltlGâ'l será incluído na votaçJo ' j5lill Dtretora. q_u•! poe a disposJçao do I Alovsw B~a_ge .~on:->a; 

· fôlha de pagumPrto do Senado ou · ::::.:.t.!.:!D da. r-""'1"<"'~l'l r C'Pc;,-,J LP- r;,-, ,,., . - -;, 
pe:·ceberá pelo F<;t-.nr ~~ Guanaoara \ O SR. PRESlDENTE' lp,:isl~t-ivo.. cla~:.e "0", dr Secret:tria. 1tem'''1"'r.:

3
1e't·, .• ncs. td_'.-l:.;_;" dp ~rt. J 

O 
· t .. - , cto q d F·' l C . G - , c.:. rl .,,,.n.tl(,.a(' n' f}, 

prOJC o re~:1: n" te,.Iaos c os arts A Me-s não d' p· d 1 t ..... en~ o eu.>ra, ar.os ustaYl• de 19E') v T.f',.. 111...,.~?t,.., Re·i<- r.l 
d 

_ 1 . a 1s oe e e emen os c:"h'Uidt Nab11 co · ..,_. · "'l. P3 
r~ e 369, a :;1n;,cl'J.Cl0 n:' 6, de 1Gô3'' \P'-~-a fazer a chamada. do~ !:3rs. f~- '' · · PL-3, José d~ C<1'Y'P."~ _P.;c r; t; · --~ 
1'1co $em s::tbr~·. n~--lo•·r~ ru- s0 rnc..,;,h·ar~ fora do .E.B..Q.J.F.J:'O n-o:o IEI DO SE~ADO exf"rcel~U'1"1<'<: r'- Tlncf, ," rl~ )> 

o :SR. CUNHA :-.:r::r LO _ seri nos recimo. Há trinta e três Sl's, SE2r.a- ·. ---!' :0 "lL, ti~~- 1_9_3~2 · !:. • ~·etori~ da Tru;i'!"~ "a. r: ·p·.' 1t~ ·:;;, 
t' · - d R ~~·-·· t · N- lct C - 1HUOI'dnnento dP t:•,~·.1.,. d·•p·r· 
;~n ... o~, ,as .. ,r·.-·:·,,_.es s.t! ~r1.orcs. ao ore~ na a-:a. :ll,.· Mesa: faro. a ve-, -:=="o:;nn::la n,.,cl~"'-a,.. do Projeto de. Encarr.inhar nn pr~p.;•-'~"1. f>_: i·: 0 o: 

r: rc~b~ru hn ~r,, .tos c.Jvrados nem 1contlem no plenauo. ILe1 do ::,en .. uu u. 1;:1, ue J.t>J.!, qu~,ae HE'-"OJl'"lin ro· r~ .. ,,,prln ~,; --,: 
c 'ntara em l4oi.J;·c v S'"'U temt:"o de Os Srs. Senadores Que aprovnm,mcC:ilicc o .:...~ ... -~_._.- ...... t .. ~:~"t., d ... _.1u c-~.- 0 --.,.,,:,_r1 :Jd• c,.1:,f. 3~ J~,L ,.,.' ~"·rvi~;"o. o projeto, queiram peJ:uanfcer sen· ';; Ue ::.~~en ·.,~.- -'- "'- ~ ~·:e d:·p)" · r-"~ .... 1.-.:;f;, ~ ~·,.::.:..,,., p ,,.;.:; ·,.. ,..., . ...-:,.,, ',~-!,~ 

o Sr. Lt~r· 11 G".!ima 1c·es _ Uliito tado~. . fêblf' os brn.~ ir1~n·is da un:âo ten-:F~l_''Je no~'n_,r;:n-n C'a"'"'O r!P. ~'l!• 
oJrip.a.do. Y.OJ.a.r~rn_a _ _f~y,nr d? ptojrto de-7e<:~ d~: ~ar:cer no ~Dl, de l95--1, da Co-;iTrntF a-r.-P.à:n!nistu:dor du Et!iL~!,) 

sete Srs _ Senacomr&, Ve>tou contra nussao ae Reda :t~o. oferecendo a re- .-,n>-J, . .;,., "()'' 
~? SR ... ?~-:\'"~~ MF1 .. LO ---; C')m '.!_IP\It. ~en.~do~. dat;-.? do ~i'11CH o em pr:nh 11<1 d1o.:- : S:Pr etnr•~ rio Pr--::::..-J.-, Ff'd, '"I. ,,'!ll 

f'.~.n .Fxphc. C;··l, ._. Prr tdent .. nel\.<:•, Nan h,_ I) ~~-o , ,cus 'O r<> 12 ce 1r.t~n. dv COnJ 1 .~ :'o '<J riP nt'ltr cl" 1""•1 ~ p ,.,.,.,1, ' -, 
c1'_-~ !'1+et·~:~ ,·,r t"'!'_r> IPnto ~:-Co'. O Sr 1." 5.:--c:.::t.:.~io vz.~ ,prcc.:dcr•c:e FP''l ..... ~.., :o~;:,rhcl, ('')ma c:nm- --~, nanrtz, .c1, .. tJ~ CClal, s.~•·•" 
lúi,:,,lO Ct .. ct .• a. D.l\. .• tt~ e:ni..J .. a tl· \a ct:amada. . L.a q:.te d ... ,f.;;~ ~~uto. 


